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Telegramas por el cable, 
SERVICIO TKLEAR&FICO 
OKU 
D i a r i o do l a M a r i n a . 
>. DfüEJXl» 01K 1.4 M AitlNA. 
HABANA.. 
TELESEAMAS DE ANOCHE 
NACIONALES 
M a d r i d , ju l io 2S. 
D E F I L I P I N A S 
La guerra da Filipinas se podrá dar 
por completamente terminada muy pron-
to, i causa del desaliento de los rebeldes 
y de ios triunfos del gobierne, que van en 
enmanto, 
A M E R I C A N O S Y J A P O N E S E S 
El ministro de Marica considera que 
pnede ser de grandes ccnsecuencias el 
hallarse en las islas Hawaii los buques 
de guerra americanos y japoneses. 
E L C A R D E N A L M O N E S C Í L L O 
El Cardenal Monescillo, arzobisoo de 
IV.sdo, se halla gravísimo 
DE HOY 
M a d r i d , -¿1'. 
P E L I C I T A C I O N 
Los señores Amblard, Serrano Diez, 
Dolz y Calbeton, han felicitado en nom-
bre del partido reformista cubano al señor 
Moret y Prendergast. por el discurso que 
pronunció recientemente en Zaragoza.. 
Los representantes del partido refor-
mista consignan en la felicitación al so-
aor Mcret, que este ha espnesto en el 
o f e n d o discurso principios salvadores 
para la consecución de la paz en la Gran 
Ot i l i a . 
T E L E G R A M A PE AYEE TARDE 
E X T R A N J E R O S . 
]S'vft:a Yo' h , ju( io '26 
¥ L C O N P E P I O 
Ttn v.na entrevista celebraba en Faiís 
entre un redactor del tí e r a I d y el 
Crnde Ito. é?te neeó las aseveraciones he-
cba?: per el l l a n t o respecto al Japón, 
juanifestando qne. per el contrario, no 
había el más pequeño temor de una pue 
rra entre aquel país y les Estados Uni-
dos. 
Dijo quo el obieto de su viaje á Euro-
pa se reducía á felicitar á S. M. la Reina 
de Inglaterra, en nombre de su Empera-
dor, por su reciente jubileo, y á presen-
tar al mismo tiempo á S. M. el Rey Don 
Alíonss X I I I de España la ccndecoración 
que desde hace ya alguna fecha le había 
concedido el Soberano del Japón, cerno 
prueba de amistad y alto aprecio. 
Añadió que las relaciones del Japón, a-
si cen España como con los Estados ü-
cides, siguen siendo, como siempre, muy 
cordiales y eu nada serán afectadas per 
nittfffcn motive. 
N o n m s COMERCIALES, 
F u e r a V o r k , J u l i o ?f> 
d las 5k d« la tarde. 
OateDe*. á $4 .77 . 
P*!scurutopíi»el e»in«rclat. rtO st^., & í por 
viento* 
fa^biossobre Londres, (>0 '.IÍV., banfjneros, 
Idem-«kbre Par í s , «O d/v,, baaqneros, i 5 
C? ancos 1SÍ. 
Idonnobrc U.\to(>arír«. UO d/r . . bauoneros. 
BonosrefMstrado* de los Fslados Pnldos, 4 
l,or< io»>l*, á 1171, ex-enpdB. 
OMtnrugas u . 10, pol. ca í to y fl( 
á SJ. 
Cpntrd'usraa en plasta,á SI-
Begrujar » bn»u r«fino, es» plaza, á S;. 
Jr/drar de m i f l , en plaza, ú 8. 
£1 luercado. firuie. 
Mieles de Cuba, en bororea, liomínaL 
Hanliu a del Oesle. on lercorolas, á $10. 35 
Harina paleot Miunesola, i 
ísoiuireji , J u l i o 2S. 
.4n)oar de remolacba, Á Sy*U. 
i i f icar centi jfuira, pol. OÍS, á 10. 
Con^viidndos, ú 112 1.>/1C, ex-inlorís. 
lísunieolc», Ba?i( o 1 ii;rlalpi ra, 2 por 10(1, 
Cuatro por 100 espuíií'L ü 611, ex •lulertte-
París , J u l i o 2 8 . 
UPHIÍ» 3 por 100, á 104 franco? SO cts. 8X 
lulerés . 
(QueJapi on ibida la rep) oauectón dt 
ios tfleprovias que antccrden. oo» arreglo 
n i a r t í cu lo 31 de la Ley ' l * Propieddd 
Ja l t lcc iunl . ) 
ÍA QOIÉN EN6AHÍ1Í? 
Ba curiosa la serie de r r ans fo r -
m a c i o n e s que n u t r e n cietloS ^ so -
i enmes" acue rdos t p i i i a d d 8 oi i "a-
« a m b l e a u i a g n u . " Sa len do a q u í , 
oouc re los , de f iu idos v v i g o r o s o » , y 
U e ü a ü á l a P e u m s u l a t u c o l o r o s y 
dos ni adrados . 
Es to l i a ocurridp con u n o de los 
t u á s m i p o r t a n t e s acue rdos consj t r -
uados eu e l f amoso t e l e g r a m a q u e 
[ t a só al í í o b i e r n o la r e c i en t e ' M u n -
ta O i r e c u v » . P re s iden te s , V i c e p r e -
s ideu te s C o m i l t W e t c c t e 
N o Ptté para n a d i e n u secrero, 
pues Uten a l t o se d e l a m o en t a l 
fcontido, la s i g n i f i c a c i ó n y a l cance 
d e l a c u e r d o en q u e se r e i i e r a b a la 
m á s m c o u d i c i ü u a l a d h e s i ó n al Ge-
n e r a l W e y l c r Pues l i i o n ; l l ega 
d i c h o t e l e g r a m a á M a d r i d , y los 
d i j u u a d o s c o n s t i t u c i o n a l e s se es-
l i i r i v a i j |u)r q u i t a r l e rodo caráclftr 
de a d l i e s i ó n á la persona de l a c t u a l 
r e p r e ^ e u t a u t e de l í s p a f i a en C u b a , 
h a c j e n d o dec l a r ac iones c o m o las 
s i g u i e n t e s , que p u b l i c a n los p e r i ó -
d i c o s d é la C o r t o : 
" A l g a u o e de los referidos d ipu tados 
in t e rp re tan ese te legrama en el s e n t í 
do de que al ap laud i r la conducta del 
Gobierno por su g é s t i ó d en Cuba, ^e 
r e ü e r e la J u u t a ú n i c a y exclusivauien 
te a los poderosos eleuieutos que eu 
hombres y <m dinero ha faci l i tado pa-
ra la debmsa de l a s o b e r a n í a de E.spa-
na en Cuba (elogio que corresponde á 
la n a c i ó n ) ; y en cuauto a í general Wey-
ler, dicen que el pa r t i do se lia Umita-
do a rei terar sn a d h e s i ó n al ropreseu-
taute de Bapafia eu la isla, sea quien 
l'aere; pues nunca el par t ido ba rea l ! 
7.ado acto a lguno o.steusiL»le cou t ra 
mnguuo de IOP Goberuadores genera-
les «-jue el p a í s ha en r i ado a Cuba ." 
( T o p é so l lama esta ó g u r a , decimos 
nosotros.) 
" A este p r o p ó s i t o expl ican lo que 
o c u r r i ó con el geueral Ála rcmez C a m -
pos, á quien dicen ( n b a t ó , con los de 
mas part idos, el de U n i ó n const i tucio-
ual la m a m r e s t a c i ó n que se le biao á 
su regreso a la Habana, pocos d í a s au 
tes de d i m i t i r , precisamente porque 
representaba a la n a c i ó n e s p a ñ o l a " 
E n e l m i s m o s e n t i d o se h a e x p r e 
sado el s e ñ o r m a r q u ó s de A p e z r e 
^fuiAT -cfjjja, ia-ii»»"e t<M.lo ¡v' q»jf 
se ref iere al p l a n t e a m i e n t o de las 
r e fo rmas , c o n t i n ú a s o s t e n i e n d o u u a 
o p i u í ó u d i a m e t r a l m e u t e o p u e s t a 
la q u e a l parecer s u s t o n t a su p a r t i -
do ; s in contar las ca r t a s a que se 
r e l e r í a el H e r a l d o , y que l e í d a s en 
t e r t u l i a s p o l í t i c a s y eu r edacc iones 
de p e r i ó d i c o s r e s u l t a r o n i m p u b l i c a 
b les , por desp iadadas y c rue le s 
E n v i s t a de t a n t a s y t a n con t r a -
d i c t o r i a s tases c o m o presen ta e l c r i -
t e r i o de l m e n c i o n a d o p a r t i d o , OÍ 
cosa de p r e g u n t a r : 
i A q u i e n p r e t e n d e m o s e n g a ñ a r 
anutJ 
de l a p a t r i a y s e r i a n d i g n o s de los 
ap lausos de t odos los e s p a ñ o l e s . 
P e r o c o m o no es c i e r t o q u e los 
c o n s t i t u c i o n a l e s sean los que sos-
t i e n e n 70.000 v o l u n t a r i o s ; c o m o en 
los cue rpos de v -o lun ta r ios hay t a n -
tos ó m á s r e f o r m i s t a s q u e c o n s t i t u -
c iona l e s ; y c o m o los v o l u n t a r i o s 
r e f o r m i s t a s f u e r o n los p r i m e r o s e n 
d a r e j e m p l o de v a l o r y de h e r o í s m o , 
p e l e a n d o por la p a t r i a en Cande l a -
r i a y o p o n i é n d o s e cá la i n v a s i ó n en 
e l h o y l l a m a d o V a l l e de W e y l e r y 
en t a n t a s o t r a s pa r t e s ; el a r g u m e n -
t o de d o n T e s i í o j p t e r e s u l t a s i n 
fuerza alguna y su r e p r o d u c c i ó n eu 
las c o l u m n a s de La Union Consli-
lucionaJ e» u n a i m p r u d e n c i a a n t i -
p a t r i ó t i c a , p o r q u e a n t i p a t r i ó t i c o es 
en s u m o g r a d o el p resen ta r & los 
c u e r p o s do v o l u n t a r i o s c o m o a f i l i a -
dos á un p a r t i d o p o l í t i c o , s i endo a s í 
q u e eso g l o r i o s o i n s t i t u t o e s t á . Co-
m o la A u t o r i d a d , por e n c i m a de 
todos los p a r t i d o s 
V lo m i s m o q u e á los v o l u n t a r i o s 
o f e n d e el s e ñ o r O a l l e g o á l a h u m a -
n i t a r i a i n s t i t n c i ó u de la " C r u z 
R o j a " al p r e s e n t a r l a t a m b i é n u n i d a 
y c o m p r o m e t i d a c o n u n p a r t i d o 
p o l í t i c o , que , c o m o h a b r á n v i s t o 
n u e s t r o s lec tores , en n u e s t r o n ó m e -
r o i l e es ta m a ñ a n a , E s p a ñ a e n t e r a 
a b o m i n a y a por sus i n t r a n s i g e n c i a s 
por sus e x p l o t a c i o n e s , causa 
p r i n c i p a l , s i no ú n i c a , d e t odas las 
d e s g r a c i a s q u e b a u c a í d o sobre 
es te p a í s y sobre l a m a d r e p a -
t r i a . 
td [ ara resolver por mi parte el con-
fiieto que tengo pendiente con el casi-
l lero á quien le cnnipro, 
Te rmmo r e i t e r á n d o l e el p a r a b i é n y 
o f r e c i é n d o l e la d i s t i n g u i d a considera* 
con de su a tonto s. a. q . b. %. tu 
n veouio 
-'11110 29 de 7 897 
mEMáS 
TEMESAEIA 
Pefeiodiendo á los consti tuciona-
les de los duros cargos que les vie-
ne baciendo la prensa peninsular 
el s e ñ o r flon T e s i í ó n t e Gallego, d i -
putado pijr Cuba, por la misma ra-
zón y con i dén t i co s m é r i t o s que el 
c é l e b r e .Retana, dice lo siguiente, 
que ha puMicado E l Heraldo y re-
produce bdb L a Unión Constitu-
cional: 
¿Merecen pe r secuc ión , son d ignos 
de execraciÓD Pública porque sostie-
nen 70.000 voh,utarios armados que 
pelean por Eepatia y ent regan en la 
guer ra ac tua l a fcu p a t r i a basta la fe-
eha. al lado de soldados que allí 
mandaba la naoi4Uf ia v ida de U o 7 
de sus aliliadoa? 
A 1c que cout^taTUOS no8C)tros 
que caso de que ^ 0 fuese verdad 
no por ello merecet\ail p e r s e c u c i ó u 
n i s e r í an dignos de execrac ión pú -
blica los c o n s t i t u c i ó n ^ . aute8 al 
contrario, merece r í an ]„ g ra t i tud 
i 1 ! B-'J 
Sr. Director dal PÍABI? DÍÍ LA MARINA. 
Presente, 
Maj? s e ñ o r mío y de JQ! mayor apre 
c i ó : 
Agradezco como consumidor el i n 
t e r é s que se viene tomaudo el DIARIO 
de su acertada d i r e c c i ó n , en cuan to se 
ra lacioua con la tan deba t ida c u e s l i ó u 
de la carne, cuyo a r t i cu lo , por ser p n u 
c i p a l í s i m o , a mi u i ic io . es de aquellos 
asuntos que d e b í a n mdrecer p ron ta j 
eticaz r e s o l u c i ó n 
Buena prueba de lo que le d igo i 
usted rae la sugiere el escri to de l DÍA 
BIO de la e d i c i ó n de la tarde de ayer. 
Dice que la carne se vende en el 
r i - t r o a uitiv.ieov.» y cinco ceniavoH el 
k i l o (bi l le tes) , o lo que es lo mismo, a 
ve in te y sb'te centavos, prosnuarneu 
te. en la p rop ia especie la l i b r a , que 
d e s p u é s es vendida á su vez por los 
casilleros ( c a r n i c e r í a s ) eu sesenta, se-
senta y cinco, setenta y s e t e n u y cm 
co centavos t a m b i é n en bil letes y como 
esto ú l t i m o es uua verdad como un 
p u ñ o , resu ' t a que aparte la nyagna 
cuetlión que hay que resolver de si e 
s is te s u ñ e i e u t e ganado en la I s la , ó 
de buscar facilidades para su trans 
porte, surge la de ev i t a r que c o n t i n ú e 
una e s p l o t a c i ó n . que cou-o la i n d i c a 
da. no tiene ejemplo, en momentos que 
como los actuales no d e b í a encarecer-
se ese a r t i c u l o n e c e s a r í s i m o a la v ida 
del hombre. 
C o n t i u í i e , pues, el D I A R I O SU mer i 
t o r i a tarea, que L a b r á de merecer Jos 
p l á c e m e s de cuantos como yo, que son 
muchos, sienten la neces idad de que 
se abarate el c i tado a r t i cu lo , d á n d o s e 
la mejor s o l u c i ó n al problema, p u -
d iendo asegurar que el a r t í c u l o de ese 
p e r i ó d i c o , me ha de serv i r por lo pron-
u m i m m hawaii 
BA 10 E!. Í T M O DE VJt.TA A Z I CAKERO 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s azucareros de 
Europa se or-opan, como es n a t u r a l , 
de la a n e s i ó n de las islas Sandwich ó 
H a w a ü á la gran R e p ú b l i c a america-
na, considerando la c u e s t i ó n , no bajo 
el punto de vis ta p o l í t i c o , sino bajo el 
de tos iDlereses azucareros de ambos 
p a í s e s en pa r t i cu la r y del mundo en 
t ero eu general. Y para que los lecto-
res del D iABto OE LA MAKINA pue 
dan apreciar el asunto, varaos á darles 
a conocer a lgi iuas de las opiniones e 
(Miridas por par te de acjuella prensa. 
íí< iloúrnai de* f&hriwHU de tucre o 
pina que la a b s o r c i ó n de U a w a n por 
los Estadss Unidos h a b r á «le favorecer 
ex t raord inar iamente el desarrol lo de 
la i ndus t r i a a z u c á r e l a eu dicho a rch i -
p i é l a g o , y funda sus asertos eo estas 
apreciaciones: 
" Y a por efecto del t r a t ado de reci-
proc idad de 1875—•dice—en que se 
a c o r d ó la e x e n c i ó n de todos los dere-
chos de en t rada á los a z ú c a r e s de las 
l i l a s Oawai i que se enviasen á los Es-
tados Unidos, la p r o d u c c i ó n azucarera 
bav ayana s u b i ó , de unas 10 m i l tone 
ladas que ee hicieron en 1876, á 227 
m i l en 1S96. ¿En q u é medida es suscep-
t ible de acrecentarse t o d a v í a semejan-
te prodncc ióD7 "Nadie lo sabe a pun to 
ñjo: pero lo que s í aparece como cosa 
clara, es que las previsiones que hasta 
el presente han publ icado diversos au 
iores, han quedado m u y leioa de I» 
real idad. U a y que notar , sin embar-
go, que el c u l t i v o de la c a ñ a parece 
hallarse Limitado en aquellas islas, por 
r azón del cl ima, á los terrenos de re-
«radio, y que por o t r a parte, la mano 
de obra, a l imen tada hasta a q u í p r i n c i -
palmente por el J a p ó n , p o d r í a resen 
(irse con las d i í i c u l t a d e s suscMadas por 
dicho Imper io , con m o t i v o de la ane-
x ión . Verdad es que, gracias a los 
progresos de la m e c á n i c a a g r í c o l a , los 
t rabajadores europeos, y muy p r i n c i 
p á l m e n t e loe portugueses, p o d r í a n sus 
i ' i ir á los japoneses y á los chinos. 
'•'A decir veruad , basta aquí la im-
p o r t a c i ó n del a z ú c a r de U a w a i i en los 
Estados Unidos se ha reducido á una 
par le m n y m í n i m a de la i m p o r t a n c i ó u 
to ta l de la U n i ó n . S e g ú n la e s t a d í s -
t ica of icial de este p a í s , en un to t a l de 
m á s de L734,000 toneladas de azúca-
res impor tados en 1896, solamente co-
r r e s p o n d í a n á las islas B a w a i i unas 
Ho.000 toneladas, ^y a ú n en ISOü, los 
Estados-Unidos no han r ec ib ido de a 
quellas islas sino unas 219,000 tonela-
das, en un to la) de i m p o r t a c i ó n ascen-
dente á 955,000. Como se v é , las ira-
portaciones de las islas H a w a i i no re-
presentan aíno un 12 por 100 a p r o x i 
mado de dicho t o t a l , Esto no obstan-
te, parece que los intereses azucareros 
han sido una de las causas pr incipales 
de la a n e x i ó n . 
Le Tempg d e c í a hace poco respecto 
á este pa r t i cu l a r , que compuesto el 
gobierno de l i a w a i i en su to t a l idad de 
extranjeros que se apoderaron d e ó l 
d e s p u é s de Ja r evo luc iou de 1S93, ese 
gobierno no ha cesado de encaminar 
todos sus esfuerzos y conatos posibles 
á una i n c o r p o r a c i ó n que p a r e c í a traer, 
por necesidad, un c ú m u l o de conse-
cuencias favorables á, los productores 
de a z ú c a r . 
" E l asunto de 1» a n e x i ó n — d e c í a Le 
Ternps. — h A b r Á de ser nno de los coro 
lanos entre loa muchos obscuros que 
presentan la gran c u e s t i ó n de las ta-
ñ í a s , y la d i s t r i b u c i ó n , entre el omni -
potente s indica to azucarero, del m a n á 
bienhechor de esas subvenciones direo 
tas ó indirectas , cuyo to ta l se fiia ya 
en algunas centenas de mil lones de 
fraucos, y que el Senado, siempre p r ó 
digo con ei d inero de los cont r ibuyen-
te», e s t á en camino de aumentar , po 
niendo as í «o ceio de re l ieve " 
E l Deutsche Zurkerindustr ie , de Ber 
l i n . en t re otras cosas, dice que: "e l 
Presidente Me K i n l e y ba buscado el 
modo de preparar el camino de la 
a n e x i ó n de D a w a i i , haciendo in t rodu -
cir en el proyecto de ta r i fas aduaneras 
la c l á n s n i a en que se aun la el t r a t ado 
de rec iproc idad é n t r e l o s Estados ü n i 
dos y dichas islas, amenazando de este 
modo con equ ipara r los derechos de 
las mismas, con los de los d e m á s p a í 
ses; por lo cual , colocado U a w a i i en 
la a l t e r n a t i v a de ver a r ru inada su in 
d u s t n a azucarera, ó anexarse á los 
Estados Unidos , ha optado por esta 
ú l t i m a s o l u c i ó n . 
" E l t r a t a d o , — a ñ a d o la hoja alema-
n a , — e s t á perfectamente calculado en 
beneficio de Jos hacendados hawaya 
nos, y muy p r inc ipa lmen te p a r » M r . 
Spreckels, el ya c é l e b r e Rey del azú-
c a r » 
S e p ú n o t r a p u b i i e a c i ó n alemana, la 
(Jentralblnt fñ r die Zucker indui t r ie der 
Welt, " l a r u p t u r a del t r a tado del t r a 
tado de rec iproc idad , contenida en el 
bilí D i n g l e y , hub ie ra resul tado snma 
mente pe r jud ic ia l á los refinadores 
americanos que se sur ten de Jos a z ú 
cares de H a w a i ) . A la fuerza ó no, 
hubieran tenido, s e g ú n el colega, que 
t r aga r esa p i ldora , á causa de las mu 
chas ventajas que por o t ra pa r t e les 
proporc iona el híll D ing l ey ; as í sucede 
que se hace fácil concebir so actual 
contento, ya que la a n e x i ó n les asego 
ra la mater ia p r i m a á b a r a t í s i m o pre 
oio.*' 
Oigamos ahora lo que sobre el pa r -
t i cu la r op inan los s e ü o r e s WiJJett y 
Qray , reputados corredores de a z ú c a r 
de ív 'ueva Y o r k . 
"Di f í c i l es—di cen—juzgar bajo el 
pnu to de v i s t a comercial , del ve rdade 
ro va lor de las islas J i a w a i i para los 
i a d o » Uuidasj. 1¿) ̂ wzú^ar os t>l p r ; u 
c ipal p roducto , y eJ p r imer resuJtado 
do la a n e x i ó n s e r í a el que c o n t í u u a s e 
la i m p o r t a c i ó n l i b r e , lo cual s ignif ica 
que los Estados Un idos , en cambio de 
una p e q u e ñ í s i m a ventaja , p o n d r í a n 
cada a ñ o en mano de los extranjeros 
que acaparan la p r o d u c c i ó n azucarera 
de I l a w a i í una p r i m a equivalente á 
cerca de ocho mi l lones de dol lars . 
Esto parece á los s e ñ o r e s W i l l e t t y 
Gray—cuyas s i m p a t í a s por el T r u s t 
son bien conocidas,—cosa inadraise 
ble, y mucho m á s cuando por o t ra par 
te est iman que l a concur renc ia de los 
a z ú c a r e s de O a w a i i h a b r í a de tener 
las m á s funestas consecuencias p a r a 
la i ndus t r i a remolachera, en v í a s hoy 
de desarrollarse en Ca l i fo rn ia y o t ros 
estados del Oeste del val le ó cuenca 
del M i s s o u r i , 
" A causa de la p r o l e c c i ó n que les 
concede la tar i fa—dicen—las islas 
Sandwich t e n d r í a n una venta ja de 
m á s de un centavo p o r l ibra sobre Ja in 
d u s t r i a azucarera i n d í g e n a con t inen-
t a l . F á c i l es ver, pues, c u á u t e r r i b l e 
golpe p o d r í a resul tar d é l a a n e x i ó n 
A u PETIT PARÍS 
DESPUES DEL BALASCE. 
TPMemosel gusto de llamar la ateiición de nuestra distiupnida clientela j del nfíbli. 
co eleirante que después de práct icado el BALANCE de fin de año social, boiuos hecho 
erandes rebinas en la mayor parto de nuestros artlculog, siempre de la mejor calidad y 
novedad, y que las persona- que se dignen risi ta* P B T I T P A R I S en precio» y 
clases hallarán ventajas positivas. 
También por lo* nltíoios VAPORES llegados de Europa líenlos recibido un grao sur» 
tido eu nuevo* MODELOS DE 
SOMBREROS. TOCAS Y CAPOTAS. 
r i b s é Ondulé, crespó Inglés, cintas, eucajes, pasamanería , faldellines, cargadores 
roponcitos, gorras, camisitas, batitas para niños, B A T I S y CAMISAS para SEÑORAS. 
A nn centén rondemos nuestros especiales é iiígiéuicos TORSET hechos expresamente 
para AT7 P E T I T P A R I S . 
También hacemo? CORSETS de la clase y forma que se nos pidan. 
Nos hacemos cargode vestir y adornar c o c b s s , c u n a s y canas-t iUeroB 
OBISPO N. 101. TELEFONO N. 686. 
alf bi-27 3d-23 5493 
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f Y a l legó la nueva reme 
sa que esperaba L A E L E -
G A N T E , casa especia) pa 
ra encajes, tiras bordada 
<( botones de nácar. 
j Neptimo 63 A 
l entre Galiano y 8. Nico lás 
para ios frutos de ta remolacba en los 
p a í s e s del Oeste, y muebo babr ian do 
pensarlo los capi ta l i s tas americanos, 
antes de con t r ibu i r al desarrollo de es 
ta grande i n d a s l r í a , , , 
A esto agrega el Jou rna l des í a b r i . 
cants <U sucre, no sin r a z ó n : 
' A l escuchar la protesta de los c o -
rredores de Kueva York ,—quienes so 
e m p e ñ a n en demostrar que no son so-
lamente Jos intereses de Jas r e f i n e r í a s 
americanas Jos ^ue se ven en jaque 
con ese asunto de Jas islas D a w a i i , — 
bueno es recordar la que l ian dejado 
oír en todos t iempos los bacendados de 
los estados del Sur, de la Loueiaua y 
de Tojas, quienes siempre se ban u -
puesto al p r i v i l eg io concedido á Jos a -
z ú c a r e s ü e H a w a i i por eJ t r a t ado de 
eeiprooidad de 1875. Hace poco t o -
Javia,—cuando Ju e l a b o r a c i ó n de Jas 
t a r i í a s , — los productAUes de c a ñ a ame-
ricanos ban becbo cuantos esiuerzos 
les fué posible para obtener la abro-
g a c i ó n del t r a t ado , y en sn cambio l a 
a s i io i l ac ióo pu ra y neta, bajo el concep-
to aduanero, do los frutos de B a w a i i 
al de los d e m á s p a í s e s extranjeros . 
De. todo Jo puesto—pensamos no-
sotros— ¿ q u é se despreudcV Las i s l á n 
U a w a i i , anexadas 6 no, ban g ó s a d o 
desde 1875 y s e g u i r á n go /ando en b> 
adelante, una vez anexadas, del p n 
vibigjo de i n t r o d u c i r sus a z ú c a r e s «n 
el mercado donde para ullas es m á s 
ventajoso venderlos, a ú n cuando no 
fuese sino por ser el míís p r ó x i m o . í l u y 
que se t r a t a de a n e i a i las, p o d r á esto 
sin dada perjudicar en algo los i n i c i e 
«es de los que quieren p r o t e c c i ó n a l ) -
so lu ta para la indus t r i a con t inen ta l 
que piensan p l a n t e a r e n grande esca-
la; pero ese per ju ic io , que p o d r á ba-
cerse sentir al p r inc ip io , no ba de ser 
tan grande, dado quo la p r o d u c c i ó n 
de las islas es y s e r á siempre muy i l -
imitada. 
A d e m á s , e) per ju ic io , si l o bay , re 
d a n d a r i a en c o u t r a de una clase, l a de 
refinadores; no con t ra el consumidor , 
que es a quien debe defender un bu en 
gobierno. Y esto que decimos, es s in 
contar con que no b a b r á de pasar mu-
ebo t i empo sin que el T r u s t ponga re 
medio al daoo que pudie ra b a c ó i s e l e , 
acaparando la i n d u s t r i a azucarera de 
l l a w ; i i i — c o m o ba empezado á suceder 
ya , y como precisa acaparar la f u t u r a 
i n d u s t r i a de la remolacba, eL JS esta-
dos de.J oeste deJ Missour i , 
¡ y o b.» preparad ) ya para ello B ¡Ta 
a1 iap baeiendo t rodn > las üi ' 
la i n d u i t r i a azncareraf E l t iempo d i r á 
—como manifestamos ó l t i m a m e n t e eu 
uno de nuestros o ñ m e r o a anter iores— 
si no b a b r á de desaparecer esa c l á u -
sula do las tar i fas , tan p ron to como 
los yanhees bayan robado á los cons -
t ruc tores de aparatos europeos, ol sev 
cre to de perfeccionarlos. 
¡ m i t a l o r e s , servum pecim. 
ei m m 
A bordo del vapor costero A l a v a sa-
l ió ayer ta rde pa ra Sagua, el Genera l 
D . I gnac io Moutaner , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudantes . 
C A M B I O S 
Centenes á C.50 pla ta . 
Ün cantidades á 6.53 pla ta . 
Luises á 5.15 p la ta . 
En cantidades á 5.18 p la ta . 
l>la,ta 8 0 | á 8 1 i va lor 
O a l d e n l í a 68 á 70 va lor 
ULTIMA NOVEDAD 
Acaban de reoibiráe los más elegantes abanicos q n e se han 
conocido b a s t a ei día p o r sn p e r f e c t a c o u s t r u c c i Ó D y delicado 
i T D s t ü , c o n varillaje de carey y su h e r m o s a borla de p e l u c b e , 
procedentes de la exposicióü de Londres y construidos como la 
ultima expresión de ia m o d a para celebrar las tiestas de la 
Reina Victoria. 
Surtido enlámanos para señoras, señoritas y ninas. 
Recibido por los importadores de efectos de Chioa 
Weng On y Comp. 
Esrecialidad en seda, aknicos, porcelanas y efectos cariosos 
Oaliano 123, Telefono 1375, Habana, 
C loss af 27 
• » . m v u - -
Sn nuevo propietario 1), José Valdés, fundador y exdueño de L A ORAS SEÑORA, siguiendo sosisteraa d e ^ d ^ b a r a t . ) , ham a ) ^ t o sea posi 
l io por obtener el favor público eu tal sentido, practicando de verdad la trilogía do L«0 B U E N O , L O B O N I T O y L i O B A K A 1 O , c o . 
el simétrico conjunto qne sirve de apólogo á tan bermoso triduo. ^ . . 
m El co r reo de PARIS t o d o será bueno, todo será nuevo y todo será toarato. 
E l CORREO DE PARIS, Obispo 80 esquina & Villegas, Almacenes do tejidos con Tenias al por mayor y al detall y grandes descuentos. 
D1ARSO D E L A R T Í R I N A . - J UllO de 1 8 9 7 
EWTRE P A G I N A S . 
ECLIPSE DE SOL 
E/1 A h n a i i í u i n e DO miento, como 
la O é t a f a cuando la Gacela 
j iodia mentir , esto es, cuamlo era 
b u z ó u de noticias que sa l í an des-
(»u6s á la vida púb l i ca , compuestas 
y emperejiladas como muza que 
busca quicu le i l íga: "Buenos ojos 
tienes." Puedo el A l m a n í i q u e de-
cir que babiYi truenos y l luvias , y 
aparecer el t iempo sereno-, pero 
¿quién prueba quo esos truenos no 
se b;in sentido, que esas l luvias no 
LIUD c a ído en cualquier pueblo de 
los muchos para quienes se escribe 
aquel l i b r i t o l Y á mayor abun-
damiento, si esos p e q u e ñ o s avisos 
tienen a l t e r ac ión , no sucedo lo mis-
mo con los (pie se refíereo á movi-
mientos grandes de los que lian de 
ocurr i r y ocurren en la b ó v e d a ce-
leste. ICsos sucesos se venficau 
e o u m a t e m á ü c a exact i tud, en el 
pun to y h o r u en que se a n u n c i a r o ü . 
l ' o r eso, los que dan ta fe que se 
iuerece á la* advertencias del A l -
manaque, y sab ían que en l a m a ñ a -
na de hoy se les ofrecía, gratis y sin 
r.omsecueiu'ias, un eclipse de sol, VI-
si Ole en la habana, dejaron m á s 
t emprano que de eos! umbree.l blan-
d o lecho en que reposaban, para 
contemplar el e s p e c t á c u l o excep 
e i o n a l , que de tarde en tarde, y no 
c u a n t í o la voluntad quiere, les per-
mite disfrutar el cielo. Y desde a-
y e r se entretuvieron en ahumar v i -
drios, abr i r á g u j e r t t o s en un naipe 
con la punta de un alí i ler , etc. etc., 
para mirar cara acara al Padre del 
l ) i a , como lo designa la f ábu la grie-
ga, sin sufrir las naturales conse-
cuencias de un dolor en los ojos 6 
un desvanecimiento de la vista por 
atreverse á hacer lo que, en el rei-
no animal , s ñ l o es dable á las á g u i -
las: m i r a r al Sol trente á trente, co-
m o de igual á igual . 
Un parques y paseos, en las azo-
teas de las casas, en los balcones 
que reciben por l a m a ñ a n a l a luz 
del Key de los Astros, donde quie-
ra que pod ía verso el eclipse, la 
gante couteuiplaba at Sol, c i rcuu-
dado 
eao ios l a j c s d e luz do tu eorona, 
c o m o lo p in tó en sus cincelados ver-
sos el malogrado Monroy . 
Hago gracia á mis lectores—que 
me lo a g r a d e c e r á n — d e l a descrip-
ción del f e n ó m e n o celeste. E l eclip-
se anular de Sol, m á s frecuente que 
el eclipso parcial , es, como todas 
las cosas que se desarrollan en el 
Reino de los Cielos, siempre her-
moso y notable. Los a s t r ó n o m o s 
aprovechan estos f e n ó m e n o s para 
hacer obs^vaciones sobre el Sol, y 
caTf^dia sc~cnsaucU^Íw¿ el campo 
de los conocimientos que existen 
sobre el astro á que c o n s a g r ó el sa-
bio j e s u í t a y a s t r ó n o m o Padre Sec-
chi , uno «le los m á s hermosos l ibros 
que existen acerca del Sol. Los 
que no somos m á s que espectado-
res curiosos, pero indiferentes, á 
cuanto ocurre en la esfera celeste, 
no podemos hacer observaciones, 
pero matamos el t iempo contem-
plando la grandiosidad del espec-
t á c u l o . E l Sol, en esta clase de 
eclipses, no queda totalmente obs-
curecido por el cuerpo opaco que 
le sale al paso y se coloca delante 
de él , y cuya marcha tienen sabida 
los que estudian las cosas del cielo, 
y medida con la prec is ión y exacti-
t ud de un c o m p á s . Kodea el loco 
luminoso, como lo indica su nom-
bre, un fulgurante ani l lo de disco. 
Así ha podido vérse le en la m a ñ a -
na de hoy, á las nueve y cuarto, 
t iempo medio del eclipse en la Ha-
bana. U n tiempo hermoso, un cie-
lo despejado, ha favorecido esas 
observaciones. 
Pasaron las nueve y cuarto, pa-
saron las diez y cincuenta y siete 
minutos, y terminado el eclipse, el 
Sol vo lv ió á quedar en el cielo br i -
l lando en toda su pureza. Así pa-
sara t a m b i é n para nosotros, tan rá-
pidamente como ha pasado la som-
bra de la L u n a delante del A s t r o -
Bey, la sombra de la guerra que 
destruye y aniqui la esta hermosa 
cuanto infor tunada tierra, para que 
sa ludásemos la paz, como saludaba 
el poeta al Sol, con estos hermosos 
v ersos: 
Vuela, gigante Sul: rasga 1a zona 
que te circunda ardieum, 
} cúiona las caíubtéa de Occideotj 
ton los rajoá do lt>¿ do m corona. 
EUSTAQUIO CARÜILLU. 
F O L L E T I N 13 
EL CURA DE FAVIERES 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 
I V K 
J C F G E O H N E T 
(Ftis t c í l a pvMíc'*da por la »IU<IJ del M . Douret. 
Ffcris it liAi'le. " f D i a ta " L a Modírna Pociía» 
0»>i»po, B o a i f r o 1¿6.) 
ÍCONTIXUA). 
TfDía que reconocer que no h a b í a 
c a ñ a d o nada con su p romet ida m á s 
<)ue una t a r d a c o n v e r s a c i ó o , en la que 
l i ioguna de las palabras prounneiadas 
h a l l a tenido una eignificaclou termi-
nante, y un beso de los menos s i g n i ü -
r a n v o s concedido en mi tad del campo 
sin que nada le diese derecho para i n 
t c r j i r e ta r l c como una prueba de amor. 
S Í s i n t i ó causado de los esfuerzos he-
• l ioí para nada, pues as í lo compren 
«i\d entonces, y se p r e í r u n t ó q u é i b » á 
ter de él si l ema que v i v i r en perpe-
l ú a lucha para defender su d icha con-
tra la cínica muier que p o d í a propor-
vMoníirsela, Dame), casto hasta aquel 
í ü o m e n t o de su v ida , se h a b í a entrega-
do a este car.fio con un ardor que ex 
c h r a I c á o arrepent imiento. A m a b a 
por p r imera vez y con la c e r t i dumbre 
de que si la mujer que h a b í a escogido 
}6 tal laba, no atuar'.a ya nunca Se 
h a b í a real izado t a l t r a s f o r m a c i ó n en 
aquel c o r a z ó n v i rgen , que era i m p o s i -
p i l que cambiase de nuevo y ae » d a p -
vase á U\« tteceaidade», ó las exJ^euciaa 
L a disolvente acc ión del i n d i v i -
dualismo, cada d ía m á s codicioso y 
ego í s t a , comienza vivamente á 
preocupar á los seres de pensa-
miento elevado. 
A Moret , que no en vano ha sido 
secretario de la Asoc i ac ión de San 
Vicente de Paul en M a d r i d , le preo-
cupaba ya hace muchos a ñ o s el 
desarrollo alarmante del ind iv idua-
lismo. 
Vo me doy clara exp l i cac ión de 
qde el Conde de M u n , en Praocia, 
se ocupe con ahinco en echar las 
bases de lo que él l lama socialismo 
ca tó l ico , y algo así como un contra-
paso al feroz ind iv idua l i smo y una 
nueva s a v i a de popularidad al con-
cepto del Kstado. l íu el fondo, un 
gran espiri ta d e m o c r á t i c o , porque 
ello es ya palmario: los pueblos 
que v i ven sin democracia, viven 
mal. 
C á n o v a s , á posar do su o r i g e u 
plebeyo, siento t o r t í s i m a animosi-
dad contra las conquistas de la de-
mocracia. 
Y F e r n á n Níifioz, de noble alcur-
nia, s e n t í a amor por todo progreso 
d e m o c r á t i c o . 
Ya no es posible gobernar bien 
un pueblo en este t é r m i n o de siglo, 
usando y abusando de cierto doc-
t r inar ismo «pie no tiene el m é r i t o 
de ser o r ig ina l , puesto quo so t ra ta 
del calco de aquella escuela, desa-
creditada en Francia, y que allí DO 
pudieron conservar los talentos po-
derosos de Royer -Col la rd y G u í -
zot, escuela bat ida y deshecba eco-
n ó m i c a m e n t o por Laf f i l t e y eu io 
pol í t ico por Odi lon Barrot . 
H a dado tantas vueltas"y revuel-
tas la po l í t i ca conservadora, remol-
cando embolismos ministeriales, 
que ha sumido una parte del p a í s 
en la incredul idad y otra en la con-
fusión, l ie l las Artes , Canales, Fe-
rrocarr i les» Comercio, Indus t r i a , 
Pcobletua e c o n ó m i c o , todo ello e s t á 
peor de lo que lo encontraron los 
conservadores cuando se hicieron 
cargo de d i r i g i r ios destinos de la 
nac ión . 
Se me dirá que las guerras pre-
sentes absorben los cuidados del 
Gobierno. ¿Y acaso N a p o l e ó n , ba-
i l á n d o s e en guerra con varios pa í -
ses, no se ocupaba en fomentar los 
intereses materiales franceses, y 
habta las Bellas A r t e s . . . . puesto 
que en Moscou r e d a c t ó los Estatu-
tos de ía Comedia Francesa? 
S ¿ m u y bien <fuo C á u o v a a ao G * 
N a p o l e ó n . Pero nadie pide que 
C á n o v a s haga la que h a c í a Bona-
parte. B a s t a r í a , por ahora, con que 
comenzara desde luego á proteger 
los intereseses a g r í c o l a s de la Me-
t rópol i y los de la parte declarada 
paciticada de esta Colonia. 
Evidentemente, el s e ñ o r C á n o v a s 
es m á s hombre de letras que esta-
dista; le inflama de Jubilo un l ib ro 
y le halla indiferente el c u l t i v o y 
el desarrollo de no pocos frutos 
que antes se daban abundantemen-
te en E s p a ñ a , de donde, á cambio de 
buen dinero, se los l levaba Francia . 
Hoy, merced á la a d m i n i s t r a c i ó n 
conservadora, Valencia no vende 
mosto n i naranjas, y lo mismo pasa 
en otros l i torales peninsulares por-
que los franceses, en vista de los 
impuestos recargados, han hecho 
producir al suelo argel ino mosto y 
todo cuanto compraban en t ier ra 
e s p a ñ o l a dejando dinero en manos 
de los hoy tan necesitados labrie-
gos, y lo compran en Afr ica , donde 
ha comenzado para aquellos labra-
dores el bienestar. 
L a riqueza del suelo es al bien y 
á la prosperidad de un pueblo lo 
que á la sangre el g l ó b u l o rojo. 
L a fal ta de celo por la v ida y el 
crecimiento a g r í c o l a en e l gobier-
no de un pueblo es el or igen de 
muchos d a ñ o s y pos i t ivamente es 
derivado ese mal de la enteca y es-
téri l po l í t i ca consiguiente a l i n d i -
vidual ismo. 
\r en la v ida moderna nn pueblo 
y á las t i r a n í a s de o t ro c a r i ñ o . D a n i e l 
se daba cuenta de esto pe r f ec t amen-
te. Pero no se t r a t aba de ana l i za r 
sus propios sent imientos , pues su lú-
cido e s p í r i t u j u z g a b a con sagac idad 
las diversas fases de su enfermedad 
m o r a l . E n lo que se e n g a ñ a b a e ra en 
lo que se r e f e r í a á loa sent imientos de 
Florencia , porque á despecho de sus 
dudas y de sus inquie tudes , esperaba 
t o d a v í a é i n s i s t í a en creer que la jo -
ven estaba in f lu ida por su padre y que 
a c a b a r í a por hacer prevalecer sn vo-
lun tad . Y la v o l u n t a d de F l o r e n c i a 
no podia ser ot ra , s e g ú n élf que l l egar 
á ser la esposa de un profesor de filo-
sofía. 
E n t r ó en su casa muy cansado, con 
l a fisonomía a l terada por la e m o c i ó n y 
casi mudo, pues p r e f e r í a no decir nada 
á tener que contar á su madre algo 
que cediese en desprestigia de la seDo-
n t a Guepin- 9e puso a cor reg i r , para 
calmarse, una docena de disertaciones 
elaboradas por algunos muchachos que 
c o n f u n d í a n á Descartes con Condi l lac 
y colgaban á Le ibu i t z l o q u e h a b í a d i -
cho K a n t . Le a c o m e t i ó una e x t r a o r -
d ina r i a a n t i p a t í a hacia au p r o f e s i ó n , 
considerada hasta entonces por él co-
mo la más hermosa del mundo, y se a-
cos tó temprano para no pegar loe ojos 
y ver en su mente á F lo renc ia son-
r i é n d o l e con e x p r e s i ó n e n i g m á t i c a y 
n e g á n d o s e á j u r a r l e que s e r í a au m u -
jer . 
Por la mafiana s a l i ó para tomar el 
a i r e y d i s ipa r las ponosas impre&iouea 
gobernado con estrecho cr i ter io in -
d iv idua l i s t a y á espaldas de la de-
mocracia es d igno de c o m p a s i ó n . 
Dios la t e n d r á ae nosotros y ha rá 
br i l l a r mejor d í a s , mcdiai i te la po-
l í t i ca l iberal , para d i sminui r los 
males de la nac ión , sobre todo, mer-
mando mucho el actual creciente i n -
dividual ismo, 
FKANCISCO H E R M I D A . 
E L JUEGO E K E L E J E R C I T O 
A MI AMIGO 
PEPE IBAÑES MARIN-
B a i l á b a s e en la c iudad de Cieufue-
gos mi amigo I b á ñ e z M a r í n , escritor 
m i l i t a r de a i tón vuelos, en a q u « l pun-
to y hora en que el general Weyle r , 
por medio do la j u s t i c i a m i l i t a r , d io 
remate y ün á la aduana del s e ñ o r M o -
NiroDiu p r o v i n c i a l , en la que paga-
ban a lu io j an ía fcgó , ladrones, jugado-
res de OÜCÍO y Jemas cofrades del 
hampa. 
Produjo en el á n i m o de mi amigo el 
escatuhdoso suceso deseos de escr ibi r 
algo r e l a t ivo ai caso, y con mate r ia de 
su ingenio y la que t o m ó b á b i i m e n t e 
de unos bbrotes que en al Casino Es-
p a ñ o l de la " P e r l a del Sur '» Imbo de 
encontrar , a d e r e z ó uu a r t i c u l o subs-
tancioso y m u n t i v o , qtie con g ran con-
ten tamionto de sns Uíctores, les s i r v i ó , 
publ ieandolo en sus columuns la He-
vista Técuica de í iL/antcr ia u Caba l lé -
151 t rabajo del s e ñ o r I b á ñ e z M a r í n 
es «leí mayor i n t e r é s para los devotos 
amartelados del naipe, porque cono-
ciendolo y e s t u d i á n d o l o , podran pigar 
con e r u i l i e i ó a en gar i tos y garitones. . . 
" Y s iempre es un consuelo (como dice 
el d i s t i n g u i d o escri tor) para el que 
pierde, como s e r v i r á de mayor satis 
facc ión para el que gane, eso de saber 
pun tua lmente c ó m o tueroa y do q u é 
suerte las gastaban sus predecesores 
en la C á n d i d a a f ic ión de dejar s in blan-
ca al p i o j i m o , " 
A l l á por los s iglos X V I y X V I I , laa 
c isas i le j u e g o t e n í a n vranos nombres: 
l l a m á b a n s e el tablaje, t ab la j e r í a , ¿asas 
de c o n v i r s a c i ó n , leonera, niandrachos, 
encierro. A la f u n d a c i ó n o estableci-
miento de estas casas l l a m á b a s e ab r i r 
tienda, asentar c o n v e n a c i ó n de tablaje. 
T e n í a n l a s toda clase de gente, des-
de los grandes personajes basta los de 
m á s ín f ima c o n d i c i ó n . V en todas ellas 
los hijos de Mar te t e n í a n g r a n boga y 
aun a rmaban con treeiioucia, por uu 
q u í t a m e a l l á esas pajas, grandes zala-
gardas. Los d n e ñ o s de estas casas se 
d e c í a n coi/meros, mandracheros. Ot ros 
se l l am i b a n gariteros, con a l u s i ó n a 
unos aposenti l los de las galeras l lama-
dos la r/an/a, y o t ros los del r l n v i t i t , 
con a l u s i ó n á laa c h o c í l l a s en que los 
pastores defienden del frío á los cluva-
t i l los ó c a b n t i l l o s ; y é s t o s eran los ta-
blajeros m á s bajos y viles. 
E l barato , segúi» Pel l icer (suyas son 
t a m b i é n las anteriores not ic ias) , era a-
q u e ü a can t i dad que se es t ipulaba ha-
berse de dar al I m é s p e d ó d u e ñ o de la 
casa, por el uso de ella y por l a p r o v i -
s ión de luces y b a r á j a s e l a cual era ma-
yor ó menor, s e g ü n se j u g a b a m á s ó 
menos recio, y á esto l lamaban sacar el 
barato, s a c a r sus deudas ó aranceles. L a 
ganancia ane sacaba el tablajero cuan-
do en sa casa se j u g a b a d í a y noche, 
se denominaba {jotera en p a y l a . 
Los jugadores , unos se l lamaban 
t a h ú r e s ó ta/ures, como se dice en el Or-
denamiento de las t a / u r e r í a s , que j i zo é 
o r d e n ó maestre Roldan en el a ñ o V11Q. 
Otros se l l amaban ful leros , otros sages 
y otros sages dobles, por sn mayor sa-
gacidad. Las sagacidades, embustes 
y e n g a ñ o s de que usaban los fnilt ros. 
se l lamaban tretas, flores, pandillas, qne 
son s i n ó n i m o s de t rampas, e n g a ñ o s , 
estafas. Estas t re tas ae h a c í a n de d i -
versos modos y t e n í a n d i s t in tos nom 
brea. Una se l l amaba espejo de clara-
monte, y c o n s i s t í a en ver las cartas del 
cont ra r io , p o n i é n d o s e en l uga r desde 
donde se trasluciesen ó clareasen: otras, 
fu l le r ias de lamedor, qne c o n s i s t í a en 
dejarse ganar al p r inc ip io para cebar 
al berraco ( t é r m i n o usado por los es-
padistas y falleros cubanos), y pe lar le 
d e s p u é s : o t r a , dar con la leu, quo con-
s i s t í a en con t ramina r al ful lero, bur-
l á n d o s e su Jlor o treta con o t r a m á s 
cierta y s u t i l , y á esta suti leza l lama-
ban t a m b i é n descornar la flor: otras se 
l lamaban dar hasiiUazo,' la te r rugui -
lia , hacer la teja, la ba l l es iü la , boca de 
lobo. 
A eataa casas de juego, cayo t r á f i co 
era el de robarse unos á otros el dine-
ro, c o n c u r r í a n , a d e m á s de los jugado-
res, otros vagamundos, gente s in ofi 
cío ni beneficio, que se v a l í a n de los 
peores a rb i t r ios para sustentar la v i -
da. T e n í a n estos buscones del t i empo 
varios nombres. H a b í a diputados, bra 
vos de profes ión , que n guiaban el ba 
ra to ó la ganancia que se h a b í a de dar 
al d u e ñ o de la casa por consentir en 
el la á los jugadores , y por el i m p o r t e 
de barajas, gasto de luces, t rabajo de 
despabilar , en cuyo concierto ent raba 
de la noche, y e n c o n t r ó ea la plaza oe 
la ca tedra l á Bernardo que se estaba 
paseando seguido de un hermoso perro 
de caza. Su amigo ae d i r i g i ó a él con 
los brazos abier tos : 
— ¿ A d ó n d e vas l 
— A n i n g u n a pa r t e 
—Pues vamos j u n t o s . 
D a n i e l hub ie ra deseado e lud i r l a 
c o m p a ñ í a , pues s e n t í a a ú n c ier ta inco-
modidad por l a p r e g u n t a de F lorencia 
acerca de sn amigo y la idea de hab la r 
á é s t e de sns asuntos, no pndiendo 
dar le noticias h a l a g ü e ñ a s , le r e su l t a -
ba insuf r ib le . Pero Danie l era una de 
esas personas d é b i l e s que no saben 
escaparse cuando ae t r a t a rte cometer 
con ollas a lguna b r u t a l i d a d . S u f r i ó , 
pues, el ascendiente de su amigo y le 
s i g u i ó s in resistencia. 
— Y bien, di jo Le tourneur , j c ó m o 
andas con tu hermosa PlorenciaT ¿ H a a 
conseguido qu i t a r las asperezas á su 
padre? 
— E l padre me dice que se h a r á lo 
que qu ie ra su h i ja y la h i ja que obede-
c e r á á su padre, 
— ¡ D i a b l o ! Esa gente maneja b ien 
la raque ta y lea e s t á s s i rv iendo de vo-
lante . 
— Exactamente . 
— ¿Y piensas p e r m i t í r s e l o por m a -
cho tiempo? 
— « Q u é puedo yo hacer? 
— Envia r los 6 paseo. 
D a n i e i ba jó la cabeza, porque s a b í a 
may bien qaeei « igu i e i j Boría enviado 
¿ S A W «« r í a ab 
la ganiincxa de estos midiadores: habla 
upmtladorts , que de acuerdo con el f a -
l lero, p o n i é n d o s e a l lado del con t r a r io , 
y v e n d i é n d o s d e por amigo, 19 avisaba 
de su juego con s e ñ a s que h a c í a con 
dedos, boca, ojos y cejas. A los que 
se ocupaban en hacer gente, y en bas-
car y enganchar puntos, daban tam-
bién diversos nombres; á anos l lama-
ban m u ñ i d o r e s , con a l u s i ó n a las co-
f r a d í a s que avisan í» loa hermanos; á 
otros enetnndores, con la de los que 
encerraban las reses en el matadero; A 
o t r o s v e n t o r e s , con la de que a s í 
como estos animales l evan tan la caza 
para qne muera á manos de los caza-
dores, a s í ellos conducido los puncoi ai 
tablaje para que dejaren el d i n e i ü en 
manos de los tal leros; a otroa a¿>raca-
ííurcj», con a l u s i ó n a los hombres que 
los roperos de Sevi l la t e m a n a l l a n a -
dos en la plaza de San Francisco, los 
cuales l lamaban a los forasteros cam-
pesinos para que les comprasen v e s t í 
dos, a s i é n d o l o s de las capas y t r a y é n -
dolos muchas veces casi en peso ó en 
brazos. C o n c u r r í a n as imismo o t ros 
l lamados mirones, que resu l t aban por 
lo c o m ú n t a h ú r e s que h a b í a n p e r d i -
do al juego. Estos se d i v i d í a n en pe-
drf¡ü;;os y gansos, quo e n s e ñ a b a n á j u -
gar a los p r inc ip ian tes inexper tos , y 
en docagres, que en el juego se p o n í a n 
a l lado del t a h ú r y le d i r i g í a n y de to-
do sacaban ganancia, ó como ellos de-
c í a n , tocaban ó m o r d í a n d inero . Ot ros 
MiiVoTie,* s e r v í a n de j u z g a r l a s suertes 
dndosas, como era aquel que e n c o n t r ó 
Sancho Panza en la í n s u l a , acuch i l l an 
dose con sa cont rar io ; y finalmente, 
otros m o r d í a n dinero con otros arbi -
tr ios, como el que cuenta L i ñ á n V e r d u 
go en au " t í « í a y av i jo t de forasteros," 
y es como sijrue: 
"Erase un h ida lgo de ape l l ido M i l a -
no, y no teniendo cosa p rop i a sobre 
qne Dios lloviese, al cabo de a lgunos 
a ñ o s c a s ó una h i ja , d á n d o l e dos mi l 
ducados de doto, q u e d á n d o s e él con 
otros tantos. Todos los g a n ó con la 
i ndus t r i a s iguiente: Ibase las noches 
de inv ie rno á las casas de j u e g o largo 
y l l e v á b a s e d é b a l o do la capa un o r i -
nal nuevo, y cuando a lguno de los j u -
gadores se l evan taba á hacer aguas, 
l l e g á b a s e á él , sacaba el o r ina l de la 
vasera y d e c í a l e : S e ñ o r N , a r r í m e -
se vuesa merced á este r i n c ó n , que 
a q u í hay donde o r ina r , pues de sa l i r 
de esta pieza, t an ab r igada con los ta-
pices y gente, á o t r a f r ía , se engen-
d r a n los ca tarros , las jaquecas, el as-
ma y otras enfermedades semejantes. 
" D á b a l e gracias el caballero, qne 
v o l v í a á jugar , p o n i é n d o s e l e Mi l ano al 
lado; y cuando csie v e í a que el o t ro 
hacia a lguna buena suerte, ó mano de 
mucha c a n t i d a d , t i r á b a l e de la capa. 
V o l v í a la cabeza el cabal lero y M i l a n o 
oon s o c a r r o n e r í a d e c í a l e en voz baja: 
S e ñ o r , el o r i n a l —De rany bnena 
gana, contestaba el j u g a d o r . Y d i 
ciendo y haciendo, sacaba y d á b a l e un 
escudo, ó un d o b l ó n , ó un real de á 
ocho de oro, s e g ú n era la mano." 
Poca ó n i n g u n a diferencia ex i s t e , en 
cuanto al fondo, entre aquellos gari-
tos y ful leros con los de nuestros d í a s ; 
pero no a s í en la forma, pues qne en 
los g randes centros de p o b l a c i ó n á l a 
moderna, h á n s e conve r t ido garitos y 
t,/m'i7//c'í en l u j o s í s i m o s casinos ó sa-
lones a r i s t o c r á t i c o s . Y los fu l leros y 
barateros, en personajes del g r an mun . 
do, de cor te y t r a t o d i s t i ngu idos , co-
mo corresponde al ambiente que res-
p i r an y al estado social eu que v i v e n 
y pasean con las redes de. la ba ra ja ; 
l i b ro sagrado para el t a h n r de a l tos 
vuelos y del que se a r r a s t r a por l a 
t ie r ra , y en el que g u a r d a n como cá -
noues de la t r u h a n e r í a , toda la cien-
cia del e n g a ñ o amontonada por ma-
chas generaciones de Monipod ios . 
A q u í , en Santa Otara, no hay h i 
dalgos á lo M i l a n o , pero no fa l tan 
aves de r a p i ñ a u ñ i l a r g a s qne conoz 
can a l ded i l lo lo del espejo de clara-
monte, ]AS fullerias de lamedor, y quo 
sepan dar con la h g , y el hastillazo, 
y hacer la teja, y que t engan á m á s 
del p ico corbo como in s t rumen to pa 
ra hacer presa, boca de lobo, y a ó o 
de t i n to r e r a , que es a n i m a ' de ma-
yores agallas. D í g a l o si no u u mozo 
qne por a q u í andaba, a l to de cuerpo, 
escurr ido de carnes, algo torc ido de 
piernas y de espinazo, l a rgo de bra-
zos, de manos y do n ñ a s , no m u y 
l impias las u ñ a s , y caireladas las o-
t ras con ves t iduras de la to , estrecho 
de frente y de cara, de color verdo-
sa, adornado con una barba pobre y 
salteada; a s o m á n d o s e l e a l ros t ro unos 
d o s p e q u e ñ o s , negros, i n m ó v i l e s como 
los de los rept i les , de boca grande , 
delgada, hund ida hacia adent ro como 
si huyese de la vecindad de la nar iz , 
larga y encorbada como lomo de ca-
mello, que h a c í a no tab le contras te con 
las orejas p e q u e ñ a s , casi ocul tas por 
larga melena peinada hacia adelante . 
Este vw:o oficiaba a q u í de d i r ec to r 
y banquero de garitas y chivitiies de úl-
t i m a clase, y de padre, maestro y am-
paro de ciar amontes, lamedores y ?/n<-
ñ i dores. 
— ¿ P e r o tan to amas á esa mueba 
cha? 
—>'o eó quú s e r á de mí si me re-
chaza. 
— Pnes tienes, sin embargo, que 
preparar te á a lguna cosa muy pareci-
da, d i j o Bernardo . >*o habiendo con-
seguido arreglar eí asunto desde el d í a 
de nues t ra v i s i t a , ta causa e s t á muy 
compromet ida . Vamos á ver, nu po-
bre Pablo, me da l á s t i m a ve r t e tomar 
las cosas por lo t r á g i c o . A tu edad 
siempre hay recursos. No estamos en 
una is la desierta y o t ras m u j e r e s . . . . 
- O í o a m a r é m á s que á esta en m i 
v ida , 
— ¡ C u á n t o s han hecho la misma afir 
mac i rn y d e s p u é s han sido los peores! 
En l a naturaleza todo se renueva, las 
pasiones como los elementos. 
Si hubiera que pensar y que desear 
siempre lo mismo no se p o d r í a v i v . r e n 
el mando. 
— Si, ya sé que ía mayor par te de 
lo.* hombree razonan como t ú . (Pero 
q u é pobre moral ! D e s p u é s de haber-
se esforzado tan to por hacerse amar, 
d e s p u é s de haber pronanciado pala-
bras que jamae hasta entonces han ca-
l ido de los labios, palabras ardiente^ 
y sinceras, hay qne repet i r las , pero ya 
sin verdad, como lecc ión aprendida de 
memoria para representar la comedia 
del amor. E.te e i lo que me aconse-
jas, pero antes que envilecer de ta l 
modo mi mente y m i c o r a z ó n , prefer i -
ría escondermo eu el fondo de QD de-
Y s u c e d i ó que u n d ia , no muy ale-
j a d o par el t i empo de este eu q u e es-
cr ibo , y con o c a s i ó n de haber entrado 
aqui de t r á n s i t o una co lumna do, tro-
pas, a b r i ó el mozo [sa c á t e d r a de fults-
nos y á el la fué l levado por an muñi -
dor de la universidad, g r a n golpe de 
soldados a r t i l l e ros , p r o v i s t a l a bolsa 
de d inero , pues que en aquel mismo 
d i a h a b í a n cobrado sus soldados. L a 
v i s t a de la timba a b r í a l e s á naestros 
soldados los deseos de ganancia, y anos 
tras otros , menos uno que q u e d ó de 
m i r ó n , fueron haciendo sus puestas so-
bre el tapete, no muy l i m p i o , que c u -
b r í a la mesa, sobre la que se echaban 
las car tas , i nc l i nándose las puestas de 
los a r t i l l e ros , «in duda por espiri ta de 
cuerpo, de un solo lado ó á una sola 
car ta , de manera que de venir aquel la 
en suerte, s e r í a cosa c ier ta que h a b í a 
de saltar la banca. 
Sereno el t a h ú r , d e s p u é s de pronun-
ciar el " juego" de r i t u a l , vo lv ió hacia 
a r r i b a la mano en que t e n í a la naraja 
y v i ó s e con g r a n e m o c i ó n de los pun-
tos la ca r t a do la puesta: y con gran 
despacio fué el banquero cornendo las 
otras que s e g u í a n , hasta que v i n o . . . . 
la suga; y cuando los ganchos t e n d í a n 
las manos para recoger el d inero de 
los malaventurados pantos, el a r t i l l e ro 
mirón, que d e b í a estar y lo e s t a r í a 
g raduado de doc tor en el hampa de 
Sev i l l a , 
Pál ido el rostro, cejijunro el coño, 
y torva la mirada 
e n c a r á n d o s e con el banquero, d í jo le : 
— Q n é d a s e s t é n las manos, y ponga 
a q u í apar te el monte de la baraja, has-
t a que sean examinadas las car tas co-
r r idas , porque de no ser a s í como yo 
lo mando, no ha de quedar ga r r a de 
b r i b ó n que no corte; y t i r ó del mactie-
te y io s a c ó de la va ina , en a i re de ha-
cer bueno lo que d icho h a b í a , no pa-
sando á v í a s de hechos porque todo 
se hizo como él quiso. 
L x a m i u a r ó n s e las cartas corr idas , y 
h a l l ó s e en t re ellas, pegada á o t ra , la 
gananciosa pa ra los puntos; y eu vis ta 
de f u l l e r í a probada, d i | o el a r t i l l e -
ro: 
— N o ha sido, es n i s e r á nunca del i 
to , n i a ú n fa l ta , el despojor de su ha 
c i e n d a á un l a d r ó n , qne a l hecho de ro-
b a r una la c o b a r d í a del e n g a ñ o ; y a s í 
es que tomo el d ine ro de la banca, pa-
go las puestas quo han ganado mis 
c o m p a ñ e r o s , y q u é d e s e l o r e s t an te pa-
ra las costas del j u i c i o , que yo me 
gua rdo por ser el escribano y j uez de 
la causa. Y as í lo hizo, como lo d i jo . 
E l mozo v i l l a c l a r e ñ o , quo e s c a p ó del 
suceso con p é r d i d a del «linero, pero 
con la sa lad del cuerpo, e m i g r ó poco 
t iempo d e s p u é s á Méj ico , no sin dejar 
d icho á sus amigos y compadres "que 
en Cuba se hacia imposible l a v ida con 
la t i r a n í a del gob ie rno . " 
FERNANDO GÓMEZ. 
Santa C la ra 27 de j u l i o . 
ECOS DE LA MODA 
E s c r i t o s e jcpresamente para el 
J D i a r í o de l a M a r i n a . 
M a d r i d , 30 de j u n i o de li>97. 
iGracias á Dios que las actuales mo-
das so lunost rau misericordiosas cou 
las pobreci tas que seuumos mucho el 
calor! 
H a b í a do ser la b lusa l a que nos 
t ra jera la posible comodidad , el posi-
ble fresco, casi el bienestar eu esta so-
focante e s t a c i ó n del a ñ o . JSro en balde 
la b lusa no muere, y cada d i a se usa 
m á s ; pero, francamente, y j u s t i c i a an . 
te todo, eso de l levar la ahora cou p r o 
fusión de ballenas, adornos y a l to cue-
l lo , era cosa sumamente molesta , has 
ta inaguantable ; pase qne de noche, 
cuando ya refresca, noy p u s i é r a m o s la 
blusa con tales perifollos; pero d u r a n 
te el d í a , por la m a ñ a n a sobre todo, 
no h a b í a cuerpo n i . . . . a lma para 
el lo. Entonces la Moda , que ceta vez 
ha que r ido mostrarse misericordiosa, 
i d e ó lo de la blosa chambra , I laméi/ ios 
la a s í , y estamos casi eu la g lor ia . 
Desde la princesa a ldea á la qne pes-
ca en r u i n barca, todas, todas, l levan 
esa especio de camisa sm faldones, 
algo asi como camisa de üo iubre . Se 
hacen de color; azul , rosa ( é s t e es 
muy elegante); ora lisas ó cou diUaJo; 
y el cuello y los p u ñ o s son blancos, cu 
teramente iguales á las camisas de 
ellos: s í , s e ñ o r a s , que, como s a b r á n 
ustedes, las usan hoy asi, con esas 
coinbiuaciones. Las mancas nada t i e 
uen que ver cou las de lo» corp inos ; 
son t a m b i é n WrtA'cu/nia*, y se t i t u l a n 
"mangas de camisa." Unas ciegan 
tes usan cuello "a la ma r ine r a ' , que 
es muy fresco; otras optan por el cue-
l lo a l to y un poco doblado todo élv pe-
ro no es tan c ó m o d o ya, porque sofo-
ca algo. S in embargo, este es el cne-
Ilo que conviene para sal i r con som-
brero, toda vez que el pescuezo m u y 
al descubier to no resulta con sombre-
ro. Estas mismas blusas pueden ha-
cereo de seda cruda , ó de c r e s p ó n ; as í 
— E n p u n t o á comedias, eres t ú el 
que representa £ 1 M i s á n t r o p o . Qaer i 
do, si tus ideas fueran corr ientes , m e -
d ia human idad t e n d r í a que ha i r de la 
o t r a media por haber sido e n g a ñ a d a 
por ella y no h a b r í a bastantes sitios so-
l i t a r i o s para los desgraciados que qui -
sieran hacerse anacoretas. Por for tu-
na no son as í las cosas. Los hombres 
no son tan h u r a ñ o s ni las mujeres t an 
ariscas y el que sufre una d e s i l u s i ó n 
penosa, se consuela p ron to con una 
agradable r ea l i dad . Pareces ana es-
pecie de c u á q u e r o de los que no tran-
sigen cou el sen t imien to , y es l á s t i m a , 
porque e n c o n t r a r á s mucha gente como 
Guepin y su hi ja y muy pocos h é r o e s de 
inqnebrantab le fidelidad. 
— Pero, ¿ q u é placer se encuentra en 
e n g a ñ a r ! ¿ P a r a q u é dar esperanzas 
que no han de realizarse? 
—Con frecuencia sucede que se quie-
re y no se puede. Nadie e n g a ñ a por 
placer, sino por i n t e r é s . Es posible 
que la f a m i l i a de Guep in e s t é t an per-
pleja couio t ú y puede ser t a m b i é n que, 
a l fin y al cabo, se ar regle todo á t u 
gusto. S in embargo, si asi sucede, 
p e r m í t e m e que te aconseje reflexionar 
mucho á t u vez antes de dar el paso 
decis ivo. L a s e ñ o r i t a F lorencia te ha 
dado la medida de sus sentimientos y 
sabes á q u é atenerte respecto de ella. 
Tienes la suerte enorme, que pocos hom-
bres alcanzan, de haber penetrado las 
disposiciones secretas de t u p romet ida 
y conocido el flaco de so c a r á c t e r . Si 
t© oaaas y eres desgraciado uo t e a d r á s 
ion mas lujosas y , si ea posible , ,uá* 
í r e s c a u a ú n . , .x 
Las faldas apropósito para perfeo 
cibnar d i cha toilette, lo mismo pueden 
hacerse de p e r c a l que de g l a s é ; p m 
,{tnhl ióta o o n d i o i ó o d e q u e a e a n d í 
color entero. A h o r a bien, la alpa,:;» 
ea tela muy adecuada para completar 
el traie- y á este f i n no huelga haeersn 
un g a b i n c i t o a manera de - f í g a r o » 
viaie ó p a r a los d í a s en que el 
calor b r i l l a por su ausencia (.olores 
m á s indicados: negro , azul , verde y 
ni m ó n obscuros ; pero esto no qnUTO 
decir qne el beije y el gr is dejen de 
usarse- . IW¿ 
BQ suma; que y a nos ha fac i l i t ado 
la moda la m a n e r a de sent i r menos el 
calor , do ap rec i a i mas la comodidad 
que merecemos; r a z ó n por la cual es-
tamos de enhorabuena . 
Se me o l v i d a b a decir á ustedes que 
íí los p u ñ o s se Ies pone, gemelos de 
cadeneta, y que a l rededor del cuello, 
si es a l to , va u n a c in ta de tres dedos 
de ancho,' con la q u e se dan dos vuo l -
tas, ni m á s ni rnenoa como h a c í a n 
nuestros abuelos con los famosos cor-
bat ines de a q u e l l a é p o c a ; pero »i «l 
cuello es bajo, 4,á l a mar ine ra" , enton-
ces las l lamadas é h a l i n a a , b ien de c o -
lor entero ó con lunares , son las i nd i -
cadas. Excuso d e c i r á ustede.-, que 
cui ta ó chal inaa h a n «le g u a r d a r la 
h a r m o n í a cou e l co lo r de la falda, asi 
r omo el c i n t m ó u . 
Sigo abogando p o r la f rescura . 
Como estamos y a en pleno verano 
( ¡ c u á n d o c o n c l u i r á ! ) , es necesario que 
el t e j ido que c o m p o n o nuestras toilet-
tes no vaya f o r r a d o . 
E l Injo de q u e n o se puede prescin-
d i r ha de cons i s t i r eD el frescor de las 
telas, la c o q u e t e r í a del cor te y eu el 
cap r i cho de l» g u a r n i c i ó n ; pero d(i 
n i n g ú n modo en l a i nagn i l i cü i i c i ü «leí 
tegido. V e r d a d e r a m e n t e peca con t r a 
el gus to quien l l e v a en las playas ves-
t idos que s ó l o d e b e n figuraren un sa-
lón . Los que son p r á c t i c o s y c ó m o -
dos, y que no r e c l a m a n el d i spendio 
s iempre dif íc i l y c o « t o a o del p lancha-
do, se hacen de uve lo de re l ig iosa" y 
de étamine en t e j i d o de lana. Se colo-
c a r á ta falda sobre un relajo de sil-
c.Urin, m á s e l egan te que el n a n s ú , te-
j ido Ik x ib le , t e a w t e o t e j que sopor ta 
lac i lmente el l a v a d o . Este refajo se 
hace, t a n largo c o m o l a falda, o rnado 
el bajo con un v o l a n t e de 2ó á 30 ceu-
t i m e t r o s d e a l t u r a c u y o borde i n t e r i o r 
c i r cuye un v o l a n r i t o guarnec ido de 
angosto encaje, i m i t a c i ó n de Valen-
ciennes ó de C h a n t i l l y , s e g ú n eí tono 
claro ú obscuro del si . lckrin. 
Palabras son astaa de una e legante 
baronesa; pa labras que me he tomado 
la l i be r t ad de hacer m í a s . 
La misma s e ñ o r a a seguraba no ha-
ce muchos d í a s , h a b l a n d o de las j o -
yas, que hasta en los ves t idos se l le -
van por la noche co l la res ; los de co-
ra l , an solo ni lo , q u o antes solo usa-
ban los b e b é s , a d o r n a n y a t a m b i é n 
tas gargaataa de mudui s Bifiaa d o 
veinte a ñ o s . 
Has ta o t ro dia . 
SALOMÉ NTÚftRZ V T O P B T K . 
Los qne han a s i s t i d o estas ú l t i m a s 
noches á los ensayos que se e f e c t ú a n 
eu el m á s popular de nues t ros teatros , 
en el tea t ro g e n u i n a m e n t o e s p a ñ o l , 
que r i nde perpetuo c o i t o á l a zarzue-
la, de la opereta de S u p p ó , Boceado, 
se prometen a g r a d a b l e s ra tos de 
la nueva t emporada q u e comienza el 
p r ó x i m o s á b a d o , 3 1 . L a c o m p a ñ í a ha 
sido reforzada con a r t i s t a s de m é r i t o ; 
n u t r i d o el cuerpo de coros, celosa la 
d u e c c i ó n de escena. Desde aqne l la 
é p o c a en qne P i l a r Quesada y Concha 
A/éndez can ta ron c o n s i n g u l a r donai-
re y exqu i s i to gas to l a hermosa ob ra 
del m ú s i c o a l e m á n e n el G r a n T e a t r o 
de T a c ó n , no se ba o í d o el Boceado co-
mo se o i r á el s á b a d o en A I bisa, y se-
guramente , en el c o n j u n t o , q u e d a r á 
superada esta vez l a r e p r e s e n t a c i ó n , 
porque á las s e ñ o r a s de K u p n i c k y Mo-
reno a c o m p a ñ a n en e s ta obra las se-
ñ o r a s I m p e r i a l y M o y a y la s e ñ o r i t a 
Ea ja t i e r r a , y los s e ñ o r e s Recalde, L lo -
ret. G a r c í a , Pastor, G a r r i d o , Car re ras 
y otros. 
Probablemente , á l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de Boceado s e g u i r á l a do J h ñ a J u a n i -
ta, t a m b i é n de S u p p ó , en l a que h a r á 
su r e a p a r i c i ó n ent re nosotros la be l la 
y gen t i l Luisa I b á ñ e z , con t r a t ada , al 
igua l que A m a d a M o r a l e s , por l a em-
presa de A Ibisu. 
B. o . 
m u o A 
Í J n m e r o s a coucur renc ia a s i s t i ó ano-
che á J r i joa á o í r la s i e m p r e i n s p i r a d a 
y bella M a r i n a , que d e b í a n cantar , se-
g ú n los programas , l a s e ñ o r a C a u b í n , 
Boga, L a ü t a y A r o z a r e n a ; y que en 
real idad la cantaron todos menos l a 
p r imera , s n s t i t a i d a á ú l t i m a hora por 
la s e ñ o r i t a R a s c ó n , 
derecho á quejar te , p o r q u e te l ian cu-
senado el lazo antes d e caer en él, 
Los dos amigos c o n t i n u a r o n filoso 
fando s in l l egar á a n a s o l u c i ó n q « e 
pudiese satisfacer al uno ni a l o t r o . 
Pero la suer te de D a n i e l estaba ya de-
c id ida y denada h u b i e r a se rv ido cual-
quiera r e s o l u c i ó n por su pa r t e . 
E l s e ñ o r Lefrangois p a s ó una noche 
muy i n q u i e t a á consecuencia de su en 
t rev i s ta con Guepin . Por u n a pa r t e 
le mor t i f icaba haber t e n i d o quo su f r i r 
las exigencias de su c a r p i n t e r o , y por 
o t ra se s e n t í a dominado por un capr i -
cho de hombre de c u a r e n t a a ñ o s , que 
son los m á s imperiosos, porque su v i o 
leucia depende de la c o n v i c c i ó n de quo 
el momento es supremo v de que los p l » 
ceres perdidos no v o l v e r á n m á s 
Se d e f e n d í a a ú n , sin embargo, y t r a 
taba de convencerse d e que una her-
mosa muchacha no v a l i a tan tas ag i ta 
l 0 ? f yude que ' 8i ,e v e n í a en g ^ a s . 
p o d r í a hacer venir á su casa, á la ho 
ra que quis ie ra , á las mujeres m á s gua-
pas de la comarca. 
raPnn%8U S!aI?,;icljole r e 8 P p n d í a : " i p a -
í n A n * No ld8 n i l r a ^ a s ahora m á s 
2o n t r . i8? PUe8í0 (lue e8 F lo renc ia , y 
?e h a e , ^ qUe 1e8ea8' ellas 
en e ' t e ^ ? n a d 0 T * 0 o « te * * * * * 
ter hae l . 8O8,eg10 que te dome-
ñ a s nue m^t,ÜCeKdlH8 t0da8 fc* t o n t U . 
amorosas y te a n i m u . i? ^ P ^ s i o n e s 
la m i r a d a , i a , an} r?a í de repente ante 
t u n e dispuesto á todos IOÍ sacrificio».'' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J ^ o ™ ¿« i » » ' 
E l ó x i t o d e l p r imer acto, ú n i c o quo 
pode oír, fué t an e x t r a o r d i n a r i o que 
detde Ia8 primeras notas de M a r i n a , 
" i i r i l l a el mar", basta las í i l t i m a s de 
Jorge : " O U Dios, se va", todo fué mo-
t i v o de c e l e b r a c i ó n y aplauso, t oman 
do parte en el general entusiasmo los 
ecuores Massauet, G i l Rey, Carrasco, 
S o t e n a , Carreras, Revira , etc., etc. 
L a sefiorita R a s c ó n (Mar ina ) es j o -
ven , s i m p á t i c a y posée uua bon i ta voz; 
t uvo muy buenos momeutos. 
E l tenor Uoga b r i l l ó anocbe como 
nunca. J5u \ o ¿ es de nn t imbre puro, 
do una igua ldad perfecta, at inada y de 
l ac i l e m i s i ó n . C a n t ó con mucbo entu-
B i a s m o y desen v o l t u r a el seis por ocbo, 
" A l ver en la inmensa l l a n u r a " que el 
pAbltao, cou estruendosos aplausos, le 
bizo repet i r . ¡ L á s t i m a que este ar t is-
t i i no baga uso de la media vozr con la 
quo tan to L e r m o s e a r í a ciertos pasajes; 
y no que todo lo canta fuerte, con lo 
cua l uo l o g r a r á o t r a cosa que gastar 
isu vo¿ , y perder e l caudal que boy tie-
ne en su garganta' . Trocure el s e ñ o r 
i i o g a enmendar ese defecto, que es 
m u y saliente; t rabaje con e m p e ü o bajo 
una buena d i r e c c i ó n , que boy no ba de 
l a l t a i l e a q u í , y espere t r a n q u i l o mayo-
res y mfts frecuentes ovaciones que la 
que a l c a n z ó anocbe. 
L a s c ü o r i t a R a s c ó n y a ú n el mismo 
iSr. Ruga, bicieron algunas m o d i ü c a -
ciones á lo escrito por el autor ; y eso 
no debe ser, trajo n i n g ú n concepto. 
E l Sr. L a l i t a es un a r t i s t a muy co-
nocido y ac red i tadoeu la Habana; na-
da m á s d i r é de él sino que bizo un mag-
n i tico Roque. 
E l Sr, Arozarena bas tante bien. 
Coros y orquesta nu t r idos y seguros. 
En bu, ba f i d o una interesante fun-
c i ó n la M a r i n a de anocbe en I r i j o a . 
V e n g a n muclias como esa y estaremos 
iodos de p l á c e m e s . 
S K K A r í x RAMÍREZ. 
Del 7 de julio. 
L a antigua villa de B.ulalona, á la cual 
ftcabá de cmioedeise el título de ciudad, lia 
dirigido lelegratuaa do agnidecimteuto al 
jefe superior do Palacio y los ministros de 
Hacienda y Gobcruacion. 
También ha acordado aquel municipio 
nombrar bijo adoptivo al Sr. Navarro Re-
verter. 
La Corte en San Ssbastíau 
(POB TELÉGRAFO) 
San Sebastian 6, 4'37 t. 
A la? dos de la farde recibió la reina á la 
embajada japmiesa. 
Esta se dirigió a Miramar desde el botel 
de Londres en tres carretelas de la real ca-
sa, ocupando la primera el priocipe japonés 
con el iotroduefor de embajadores, señor 
conde do Pió de Concba y el ayudante do 
la reina Sr. Chacón, y un jefe tic la armada 
puesto á las órdenes del príncipe. En otras 
dos carretelas iba el personal de la embaja-
da, todo do uniformo. 
El público se agolpó en el trayecto para 
ver desfilar la brillante comitiva. 
Kecibíó la reina á la embajada en el gran 
salón de actos del palacio, acompañada de 
PUS hijos y de la alta servidumbre. 
P u r ó la recepción diez minutos, entre-
gnndo el principo, las insignias de la orden 
do la Crisantema para el rey y cambiando 
VOII la re.ina frases de cortesía. 
No hubo presentación de credenciales ni 
discursos por no tratarse en rigor do uua 
embajada, sioo de una visita particular de 
príncipes extranjeros. 
í'or igual razón uo asistió al acto el mi-
nistro de Estado. 
Después de las presentaciones de rúbrica 
regresó la embajada al hotel do Londres, 
doodo recibió ó las cuatro de la tarde, al 
personal diplomático, autoridades de la ca-
pital y comisioneft de los cuerpos militares, 
presididas por el general Angustí, las do 
marina estaban presididas por ol vicealmi-
rante Salgado. 
La Diputación provincial, el Ayunta-
miento y ol resto del elemento oficial tam-
bién estuvieron ropresenrados eu la visita. 
El príncipe vestía de paisano. 
Han llegado en el expreso los embajado-
res de los Estados finidos y do Francia, y 
M M . Taylor Reverseaux.—Ga/rm Maños . 
San Sebastian G, U n 
Se ha celebrado gran fiesta en la plaza 
de la Constitución, presenciándola la reina, 
las infantas y los japoneses desde el balcou 
principal del Ayunramionto. 
L a plaza ofrecía mágoTftca aspecto de 
vipta. 
na l l ábanse iluminados todos los arcos 
con vasos de colores y colgaduras naciona-
les en los balcones. 
La magnífica escalera del Ayuntamiento 
estaba adornada con plantas, y protustón 
de llores en los pasamanos. 
En el descauso de la escalera, nn arco do 
llores y ramas, cerrado con escudo de do-
res. También se ven en él las insignias de 
la orden Crisantema. 
El «alón de actos del Ayuntamiento, pro-
fusamente adornado con plantas, llores y 
banderas japonesas y españolas. 
Todo el edificio iluminado con esplendi-
de?. — Gnrcia Mnñoe. 
Fiestas en San Sebastian 
Tas tradicionales fiestas compostelanas 
en honor del Patrón de las Españas, reves-
t i rán este año inusitado esplendor por sor 
el do r8ü7 Año Santo y de jubileo plení-
simo. 
Loa festejos durar in desde el 15 al 31 del 
corriente mes. Habrá grandes conciertos, 
bulada en el Ateneo León X'fíí, kermeses, 
jnaiiírurnción del nuevo edificio do Caja de 
^ i i n r r m s , dianas, reparto de 2,000 bonos 
de comida á los pobres, encañas, ferias, ex-
pnnicion de ganados, grandes iluminaciones, 
•viü hería, rertamon literario, exposición de 
hilmres, bailes, retretas, carreras do velo-
ciprdos y solemnísimas fuucionea religio-
sas 
Rl programa oficial de estos festejos es 
nn dechado de buen gusto y do olegancicv 
Centfoüe preciosos fatograbados represen-
lando los principales monumentos d é l a his-
tórioa Compostela y adornan además aque-
llas páginas orlas dibujadas con raro ta-
jón to por los disting'jidoa a r ú s u s Morales 
y Somoza. 
Faller.mUnto del m.irq'iés de 
Santo Domingo dala Caizaia 
Cadtz, G ( U noche.) 
Ha fallecido el marqués de Santo Domin-
v n de la Calzada, hermano de! marqués de 
Va Vicscay tio de! diputado D. Rafael. 
El día de hoy ha sido de verdadero ¡uto 
ra /a Cádi¿, porque el marqués, como al-
calde y como particular, había hecbo á l« 
(dudad grandiViOios benencios. 
Parte de su fortuna !a bahía g i í u d o en 
obras de carblad. 
TIA<U baca pocos ha*, cna v i o r a estaba 
*.sf(>rmo, kbá i las cocinas económicas, dou-
de servía comidas á los pobres 
El marqués 'le Sanio l)om!n<:o de la t a i -
xaria lub;a contribuido poderosatneot« ala 
r e s t au ranón do D. Alfonso X I I . 
Por el palacio mortuorio, situado ec la 
ealle Auclu , desfila ahora iodo Cadu. ; 
La prensa dedica al finado artículos cn-
comi.-iitiooí. 
Con este triste motivo ha llegado do Se-
villa un hijo del marqués y de Jerez de loa 
Caballeros la raarqoesa de Pickraan. 
También ha llegado don Guillermo de 
Pickman, D. Rafael Loón Primo de Rivera 
y comisiones do varios puebloá, que asisti-
rán al entierro. 
Se oncueutra gravís imamente enfermo ol 
senador D, Eduardo Genovéa.—Qt^ro. 
Con motivo de la disposición del gobier-
no mandando disolver las juntas do embar-
gos de Filipinas y suspendiendo éstos, su-
ponou algunos que so devolverán los bienes 
embargados á muchos rebeldes. 
Decíase que los embargos ascendían á 1S 
milloueá de pesos. 
La política conservadora en provincias 
El Gobierno no está satisfecho ni mucho 
menos de la marcha política que siguen sus 
amigos en provincias, y de esto se vienen 
ocupando eu estos días los señores Cánovas 
del Castillo y Cos Gayóu, con ol objolode 
encauzar las cosas do modo que sea posi-
ble la vida municipal en la capital del Tu-
ría, con el nombramiento de un alcalde que 
acepte el puesto y que sea aceptado por la 
mayoría do los ediles. 
El nuevo gobernador ha llevado instruc-
ciones muy terminantes, y sí la jefatura del 
marqués de Cáceres fuera una dificultad 
para aunar voluntades, no seria ext raño 
que so prescindiera de ella para que cese la 
anarqu ía eu que viven los consevadoves de 
Valoucia. 
m m m 88 
Eeta m a ñ a n a c o n t i n u ó el reconoci-
miento de las tozas qno se b a i l a n en 
el muelle de T a l l a p i c d r a , las cuales 
c o n t e n í a n en su in t e r io r , como las re-
conocidas ayer, tabaco en rama. 
Po r conducto del R. P. Gang-oit i , 
D i r ec to r del Observa tor io del Real Co-
legio de B e l é n , hemos recibido la si-
gu ien te c o t m m i c a c i ó n : 
Habana, 20 j u l i o . 
8 a. m. B . 7G3.22. Vien to SE . flojo, 
despejado. 
Ramsden. 
Santiago de Cuba, 28 de j u l i o , ^ 
8 m a ñ a n a . ) 
B . 30.00; v iento , E N E . en par te cu-
b ie r to , 
Barbada, 28, 8 m. 
B . 29.SS, v ien to ¡SE. L í u v i a fuerte y 
con t inua , 
M a r t i n i c a , 2$, 6 m. 
B . 759,75. C u b i e r t o . 
M M Y m - í m m k BeifaÉ 
E l á i ^ a o s e ñ o r Presidente de la So-
ciedad de B e n e ú c e u c i a Vasco-Nava-
r ra , don A n t o n i o M a r í a A r t i z , nos ba 
r e m i t i d o , a c o m p a ñ a d o de c o r t é s b. ti 
m., a t e n c i ó n que agradecemos, un ejem-
plar ae la Memor ia de d icha sociedad, 
a s í como la r e l a c i ó n de la nueva D i -
rec t iva de la misma para el a ñ o social 
de LSim á ISO7. 
H e a q u í d icha d i r e c t i v a : 
Presidente de i í o ñ o r . — S e ñ o r don Ma-
nuel Calvo. 
Focal de U o n o r . — D o n Manue l O ta -
duy . 
Socio* de Í T o n o r . — E x c e l e n t í s i m o se-
ñor don l l a m ó n Blanco y Drenas, Mar -
q u é s de Pe ñ a P la ta .—Excelen i;ísiiuo ó 
l l u s t r i s i m o stmor don R a m ó n F e r n á n -
dez Picro la , Obispo de V i t o r i a . 
Frea iden íe . — UQn A n t o n i o M a r í a A r -
t i z . 
Vicepresidente I o — D o n Juan A s p u r u 
é Tsasi. 
Vicepresidente T — V o n M a r t i n Eche-
zarreta. 
TV.vmvn-o. — Don Rafael M . M a t u r a n a . 
nceídíforero. — D o n Claud io de l a 
Tor ro . 
SeoréUrlo*—Doo C e s á r e o G a r c í a Za-
bala. 
r i m e c a e í a r í o . — D o n Ja ime M a n d a -
luu i z . 
Vocaíc? .—Don Pedro de O r ú o , don 
Jus to Eclui tegLii , d o n Asensio V i d a n -
rrazagra, don Eladio í b a r r a , don Ko-
dolfo M a r u r i , don Narciso A u d u i z a , 
dou E s t é b a u Garay , don J o s é Cal le 
San M a r t í n , don Lorenzo Muguer/ .a , 
don H i l a r i o M o n d r a g ó n . d o n F ioro Iza-
gu i r r e , don Manue l A l d a m a . don Ka-
fael A m a v í z c a r , don Pedro Gaubsca, 
don Domingo U l l i b a r r i , don L u i s Por-
t i l l o , don A n t o n i o M a r í a B i c a n d i , d o u 
Enr ique U r i a r t e , don Federico M u u i á -
tegui , don Jac in to Lar razaba l , don Pe-
dro Basterrechea, don J u a n Aedo, don 
Manuel Michelena, don Dominfro Cor-
taftta, don Is idoro Laur re ta , don D o -
roteo O r a i n d i , don J o s é Llaya Quere-
je ta , don Sa tu rn ino Oriozolo , don A u -
gusto Lezama, don Pedro M . I l a r r e í r u í , 
don A d o l f o Mendy, don R a m ó n Ota-
mendi , don Francisco Z a r d a í u , don 
Enr ique A r a n a . 
Comis ión de. Glosa.—Don L u i s Ma-
neno, don Felipe Moas, dou J u a n M . 
l i g a r t e . 
Vocales Facul la i icos .—Doctor don 
Claudio Delgado, doctor dou J o s é M1 
Jaureguizar . 
Socios Benefactores.--Don Juan Az-




D. Cesáreo Solaros Crespo nos participa 
que por fallecimiento de don Manuel F. 
Búlaes, socio gerente que fué de la socie-
d i d mercantil domiciliada en esta plaza, 
que giraba bajo la razón social de Búlnes 
y Sofares y por haber espirado ea 30 de j u -
nio último el término social; como geren-
te que ha sido también de dicha entidad 
y de conformidad con !o estipulado eu la 
cláusula duodécima do la escritura social, 
el señor Jaez de primera instancia del dis-
trito del Cerro, que conoce de las diligen-
cias sobre suspensión de pagos de dicha 
sociedad, por ante el eacnbano don Anto-
nio Alvarez Insua, ha tenido A bien nom-
brarle liquidador de la referida sociedad de 
Bí lnes y Solares, «egúa auto fecha 2 del 
coiiiecte mes. 
Ban fallecido: 
Eu Remedios, l a s e ñ o r i t a d o ñ a M i -
caela de Jesús ' Horrada y Espinosa, 
don Andrés Carrillo y J i m é n e z . 
En Cienfuegos, el farmacéutico mi-
litar aeüor Lópsa Y agües . 
De nnestros corresponsales especialM* 
fPOR CORRKO). 
De Puerto Príncipe 
Jul iof 24. 
P r e s e n t a d o s 
El d í a 22 se presentaron a l coman-
dante general de esta d i v i s i ó n los p a l , 
sanos Pablo C o r d o b í Cabrera , K o b e r 
to A c u ñ a F a i n a y J o s é P é r e z C a r a b í -
procedentes del campo enemigo. Que-
daron en plena l ibe r t ad . 
Manif ies tan que la p a r t i d a b a t i d a 
r e t i r ó ocho muertos y v e i n t i t r é s h e r i -
dos. 
Esta ac la ra to r ia ju s t i f i ca lo manifes-
tado eu mi escrito anter ior , de que el 
enemigo l levaba muchas m á s bajas, a-
d e m á s do los seis muertos que r e c o g i ó 
la columna do C á d i z , 
O p e r a c i o n e s 
L a co lumna del coronel H izo , que 
sa l ió al campo do operaciones el d í a 
20, regreso hoy. Por lo avanzado de 
la hora el estado mayor no ha podido 
fac i l i t a r datos de estas operaciones; se 
d a r á n en el correo p r ó x i m o . 
M a ñ a n a Sale á operaciones el bata-
l lón de C á d i z , 
Z o n a de c u l t i v o 
Por d i s p o s i c i ó n del comandante ge-
neral de esta d i v i s i ó n , don A d o l f o J i -
m é n e z Castellanos, se e s t á ex tend ien -
do la zona de c u l t i v o en el poblado de 
Las Minas , pun to c é n t r i c o de la l inea 
fé r rea y asiento de la j e f a t u r a m i l i t a r 
de la misma, con dos fuertes m á s que 
e s t á const ruyendo la c o m p a ñ í a de in-
g e n i e r o » al frente do su c a p i t á n s e ñ o r 
O i t i z de Z ú l a l e . 
T e a t r o 
L a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de la d i s t i n -
gu ida y reputada ac t r i z Lu i sa M . Ca-
sado, sigue t raba jando cou bueu é x i t o 
eu este coliseo. 
Rl Corresponsal, 
oe m u m . 
J u l i o , 20. 
Procedente del campo enemigo se pro-
sentó el 1S uu insurrecto cou arm is. Tato-
híén se proseutaron varias fátütYtstd, algu-
nas de las cuales siguieron viajo i. Caiba-
r;éu, cou rumbo a Zuhieta. 
Ayer se presenrú tnrnnién, sin arra;is, 
procedento del campo ndifldc, A miro Ko-
dríguez. cnnócidci por Bouachoa, quo viene 
bastante enfermo. 
Hoy han sido trasladados al Elospital 
Militar de Remedios los dos prisioneros btf-
ridos, hechos por la guerrilla local y fuer-
zas de Murcia, respeojavaáiente. en las o-
peraciones millcaréa de. que daba cuenta cu 
mi correspondencia anterior. 
El primero se llama Juan Fumero y el de 
Murcia Teófilo Gourález Hernández. Van 
á disposición del juez instru.Mor mili tar 
permanente de. aquella plaza, que les sigue 
el procedimionm sumarisimo. 
¿iu otro particular, queda suyo afroo. 
JÍJÍ Corrcspotisal. 
D E M A N A G U A . 
J u l i o , 2ó. 
A las dos do la tarde de hoy, bajo 
un copioso agnacero, e n t r ó en esta v i -
l l a el b a t a l l ó n de Cas t i l l a , al mando 
del s e ñ o r coromd Recio. 
£ 1 Corresponsal. 
27 de j u l i o . 
E s t a m a ñ a n a , y mien t r a s l a G u e r r i -
l l a de l pueblo se dedicaba á forrajear, 
se presentaron en esta Comandancia , 
procedentes del campo enemigo I I 
hombres y 5 mujeres cuyos nombres 
son los s iguientes: 
M i g u e l L ó p e z A r s í a : R i t a Coto San^ 
to?; Migue! Coto , t i t u l a d o prefecto de 
J a i g u a n , finca A l m e n a , con tercerola , 
6 cartuchos y u n machete; A n g é l i c a 
V i e r a Piedra; E l o y L ó p e z Viera ; Car-
los L ó p e z Coto, a u x i l i a r de la prefec-
t u r a con tercerola , 4 car tuchos y u n 
machete; Franc isca S á n c h e z Cruz ; 
Car los L ó p e z Cruz; A n t o n i o L ó p e z 
Coto , a u x i l i a r de l a prefectura con 
tercerola , 5 car tuchos y un machete; 
Juana L ó p e z Coto; A n d r é s L ó p e z Co 
to ; C e s á r e o L ó p e z Coto; J o s é L ó p e z 
Coto; E m i l i a n o Moreno Piedra , a u x i -
l i a r de l a prefectura ; I s i d r o Cruz M a n -
zano, que estuvo dos meses en la par-
t i d a de M . C ó m e z , y d e s p u é s p a s ó á 
ser a u x i l i a r de la prefectura; y a d e m á s 
l a morena A u d r é a Pino, c r i ada de l a 
p refec tura . 
L a g u e r r i l l a loca l que, como y a be 
d icho , estaba forrajeando, r e g r e s ó á 
las once j u n t o con los paisanos que ha 
b í a n sal ido con ellas á brnscar v ian-
das, s in que les hubiese ocu r r i do no-
vedad a lguna . 
28 de j u l i o . 
A c a b a n de ver i f icar su p r e s e n t a c i ó n 
t res Ind iv iduos , s in armas, G a b r i e l 
Zamora B a c a l l á , J o s é N i c o l á s Zamo-
r a P iedra , y J o s é G o n z á l e z Zamora , 
que v i v í a n en la costa. 
S e g ó n han declarado, la gente v a 
menguando mucho en la i n s u r r e c c i ó n 
y la mayor par te de los quedan en el 
campo t ienen ganas de presentarse. 
Sagas. 
DE REÜEDIÓS. 
Jubo , 27. 
O p e r a c i o n e s e n es ta j u r i s d i c c i ó n . 
Desda el campamcuio d é l a Sierra dis-
puso el señor Coronel doo Joaquín Oses 
que dos compañías del batallón de Pav\a 
salieran á practicar reconocimientos por 
Jobo Rosado y K-laez, batiendo en dicho 
punto una pequeña partida de diez hom-
bres, quo füeroo dispersados, y continuan-
do su persecución se les hicieron dos pr i -
sioneros montados, y armados de tercerola, 
máchelo y mumcioucs, sin leuor novedad 
por nuestra parte. 
El batallón de Rorbón, al mando del t e -
niente coronel don Cláudio Gata, en reco-
nocimientos del ló al 21 del corrionte mes, 
por Alunado, Alta Vista y las Llanadas, hi-
zo uo muerto y nn prisionero ai onoruiiío, 
destruyéndole dos hohío», recogiendo va-
rias familias, siendo eu total 40 individuos 
de amlios sexos recogidos y preseutádos, 
quit.iudoiü 2U reses y puercos y destruido 
siembras. 
E n c u e n t r o 
La guerrilla local de osta ciudad, man-
dada por su jefe señor Salamanca, salió 
hoy á reconocer las tincas de JmuguayaOo 
y Jk'orcu, eucontraudo en los montes de 
ésta, un grupo enemigo al (pie dispersó, 
dospnós de uu ligero tiroteo, ucupaudole 
uu sornbreío, una hamaca y una sobre ca-
ma; estas dos últimas preudas en muy büeu 
estado 
D o V u e l t a s 
El viernes 23 del actual, á la una do la 
tarde, uu grupo eucniigo compuesto de seis 
hombros, valiéndose de la hora en que to-
dos los sitieros acuden al pueblo á descan-
sar y pasar el sol, ae presentó en la Inca 
S i n h'ernuwlo, llevándose sois reses de la 
propiedad de dou Audrés Mem-ndez. 
Tan pronto como el señor Comandante 
de Armas de aquel poblado tuvo tonoci-
mieuto de lo ocurrido, salió en su persecu-
ción con fuerzas de la primera guerrilla 
local y volun-tarios «leí &* e^cuadréu del 
Regimiento do Camajuaní, dándoles alcan-
ce á dos kilómetros luera de la zona de 
cultivo y en el punto conocido por ' 'Palmar 
Amarillo" donde, después de un libero t i ro -
teo, se ¡es quito todo el ganado que habiao 
robado, sin mas novedad que el cansancio 
consiguie ite por lo precipitado do la mar-
cba. y la hora que se eiecmó. 
I'or presentados se sabe que se llevaron 
un iierido gra^e atravesado el pecho por 
una bala,. 
P r e s e n t a d o s 
Más do 300 individuos de tedas clases, 
msé8 y condiciones, se han preseutado cu 
Vaguajay, «le poco tiempo á esta parto. 
Él capi tán señor Kuiz;, comandante do 
armas de ese pueblo, está trabajando bioa. 
1 Siüüí irGEilE 
Julio, 27. 
B a t i d a s 
Los guerrillas do .Manacas practicando 
recouociraientoa, encontraron por Ceja de 
Cepero nn grupo enemigo al que hicieron 
fu.'go dispersándolo y dejando eu nuestro 
poder una tercerola, diez cartuchos, un 
revólver, tres c a ñ e r a s , tres caballos, ropas 
de vestir, viaudas y enseres do cocina. 
Habiéndose aproximado algunos insu-
rrectos al poblado del Santo, en la noche 
23 de los córnentea, l'uerou rechazados por 
la fuerza do guarnición y la guerrilla que 
tenían emboscadas preparadas, y habiendo 
practicado un recouocimicnto el Coman-
danto «le Armas á la ruañaoa siguiente, so 
eneontrarou rastros de sangro, un fusil He-
miniitou y el insurrecto Leopoldo Garc ía , 
narural de las Vueltas, atravesado de tres 
balados. 
P r e s e n t a d o s 
Han efectuado su preseutaclón acogién-
dose á indulto. 
Eu el Santo, Candelario Rmche- ^ega y 
Arcndío Albelo Vei,í,ra; con tres niños, Fa-
bián Orozco Broche y su esposa Urigida 
Caro, Leoncio Cárdenas Sonsa, con su ma-
chete, su mujer Alatilde Kojas Crespo y ;5 
niños, Jesús Ueruáude í Duran y Virg i -
nia Sousa. 
Eu Cascajal, loa moreno.? Fortunato Bo-
laños, Manuel Holaños IÍMI , y el pard-o 
Serapio Borges Moreuo. 
Juho , 27. 
C u a t r o m u s r t o a 
Según telegrama del alcalde de Pa lmi-
llas, la guerrilla local de Guarciras, practi-
cando ayer recooocimieutos, eorpreodió en 
Santa Marina, Laredo, un grupo rebelde 
de 4 á 5 hombres, dando muerte á dos que 
se nevaron á Manguito, pmliendo solo ideu 
titicarso á uno de apellido Suazuavar. 
Se les ocuparon un buey que conducían 
para sacrificar, una canana con municiones 
un machete, cazuelas y varios efectos de 
cocina. 
El alcalde de Cuevitas telegrafía que las 
poerriilas primera y segunda de aquel pue-
blo, practicando ayer recoQocimientos al 
mando del teniente Arias, en Palestina. 
Guaraajales y montea de la Carraca, encon 
trareu en éste un grupo de 6 á 8 hombres 
que batieron, dispersándolo y haciéndole 
dos muertos de la raza de color, que so lle-
varon á Cuevitas sin poderse identificar, o-
cupáudoles enseres de cocina, ropa y dos 
machetea. 
P r e s e n t a d o s 
Hoy so han presentado á indulto al se-
cretario do la Comandancia militar de esta 
plaza. Carlos Manuel Benitez y Ramón Ro-
diño, sin armas. 




TELEGRAMAS TE HOY. 
E X T R A N J E R O S . 
Nueva TorTi j u l i o 26. 
L A P L A T A 
La cotización ayer de la plata en ba-
rras así en Nueva York como en Londresi 
ha sido la más baja qns so recuerda en 
ambos mercados. 
T E I Í R I S M O T O 
Se ha dejado sentir un terremoto on las 
islas de Sotavento, en las Antillas meno-
res- ignoran todavía detalles. 
L O S F A N A T I C O S 
Ea habido otro encuentro cerca do Ca. 
nada, entre las tropas del gobierno brasi-
leño y los fanáticos, habiendo porecido 
por ambas partas en la refriega sobre 
tres mil combatientes. 
m 1110 laim — 
NOTICIAS DS LA INSOBRECCION 
L a g u e r r i l l a local do M a n i a h d n , 
pra - t icando reconocimientos por cana-
verales de San Manue l , hizo 5 p r i s i o -
neros y se a p o d e r ó de uu cabal lo , n n 
mulo , dos yeguas y cua t ro machetes. 
L a misma g u e r r i l l a b a t i ó un g r u p o 
rebelde, h a c i é n d o l e u n m u e r t o y n n 
pr is ionero, a p o d e r á n d o s e de una ter-
terola, u n machete y uua yegua . 
D E L A S V I L L A S . 
L a g u e r r i l l a vo lan te de Santo ü o * 
mingo b a t i ó y d i s p e r s ó un grupo re-
belde, al ip ie hizo dos muer tos , apode-
rándose , d e s ú s a rmamentos , munic io-
nes y caballos, 
VA e s c u a d r ó n de Santo D o m i n g o ba-
t ió y d i s p e r s ó en V i l l a Real , el mismo 
grupo, b a c i ó n d o l e o t ros dos muertos y 
a p o d e r á n d o s e t a m b i é n de sus arma-
montos. 
E l e s c u a d r ó n de A l v a r e z y la gue-
r r i l l a de Mordazo sorprendieron u n 
campamento en San A m a d o , haciendo 
tres pr is ioneros y dispersando por 
completo á l a p a r t i d a , algunos de cu-
3'03 l a d i v í d u o s se ahogaron a l h u i r en 
el r ío ü a n á b a n a . 
DE MATANZAS 
L a co lumna del general M o l i n a , en 
reconocimientos prnct icados por Oa 
marioca, hizo u n muerto al enemigo y 
se a p o d e r ó de cua t ro caballos. 
Las gue r r i l l a s de Cnevi tas ba t i e ron 
un g rupo enemigo en Montes Car raca , 
bacieudo dos muertos, 
D E L A H A B A N A . 
L a g u e r r i l l a de .Taios b a t i ó en po-
t rero " C a r t a y a " uu g r u p o rebelde y 
le hizo tres muertos , uno de ellos el 
cabeci l la B r i g i d o O e l e s t í n , y so apode-
ró de una tercerola y dos r e v ó l v e r e s . 
T o r nues t ra pa r to , un her ido leve. 
L a g u e r r i l l a de San A n t o n i o de los 
B a ñ o s b a t i ó en puente Seive no g r u -
po enemigo, dando muer te al moreno 
Domingo F a l c ó u . segundo de B a l d o -
mero Acos ta . 
L a co lumna de San Q u i n t í n b a t i ó 
un grupo reboide eu G o i l l é u , h a c i é n -
dole u u muerto . 
Por uuestra par te , 3 heridos. 
DE PINAR DEL RÍO. 
L a g u e r r i l l a del C e n t r a l Orozco sor-
p r e n d i ó un campamento, haciendo 3 
muertos, uno de ellos el d t a l a d o te-
niente Losa. 
Fuerzas de San Diego de los B a ñ o s 
sorprendierou en la madrugada del 27, 
en P o t o s í , un grupo enemigo, h a c i é n -
dole 7 muertos, uno de ellos el t i t u l a d o 
prefecto J o s é F i n t o , y apoderdmlose de 
un fus i l , una tercerola y 3 machetes. 
T U R C O 
ía de Moda. LOS LUNES. Día de Moda. 
m 25 POR 100 DE D E S C I M T 0 
Para el prójimo lunes 2 de Agosto ss hará el descuento á los siguientes artículos. 
Americanas de seda superior sin forrar, á $4 una. 
Americanas de seda superior forradas, á $5 una. 
Americana y chaleco de seda superior, en $6. 
Americana y chaleco de franela á rayas, en $ 21-
A estos cuatro a r t í c u l o s l e s c o r r e s p o n d e la r e b a j a de l 2 5 por 1 0 0 , en este dia. 
Inmenso surtido en ropas hechas para caballeros y niños, 
C A P A S D E A G Ü A . — T R A J E S P O R M E D I D A . 
Precios fijos marcados en cada artículo. 
P n W T l ) ü GT H I T f l B J Cnont» esta casa con un busa surtido de Americanas ds verano 
u l m l l m tit) u A L U J Í l gran calidad á 75 cts.. Americanas do Alpaca suponer á $1-50. 
Los Seflores sastres obtendrán grandes yentajas com-
prando en este Gr^ij Almacén. Príncipe Alfonso U 7 13 HABANA, Teléfono 1297 
C927 * 1 * 1-J\ 
E n H o l g u í n , 17, 2 con armas; en las 
VUJas, uno armado; en Matanzas . 18. 
7 con armas; en la Habana , 4, y en P i -
nar del l i í o , 15, 4 con armas. 
PRESENTADO. 
E n G ü i r a de Melena, se han presen-
tado á m i l u l t o , procedentes de la d i -
suelta prefectura de Ja iguan , los b lan-
cos Gabr i e l Zamora Bacal lao , J o s é 
N i c o l á s Zamora P iedra y J o s é G o n z á -
lez G ó m e z . 
DETENIDOS 
Por d i s p o s i c i ó n del Juez M i l i t a r don 
J o s é M o r a g a ban ingresado en la G á r -
cel, procedentes de l a Gomaudancia 
M i l i t a r de Gnanabacoa, los i n d i v i d u o s 
^ U , e n t e 8 : Maune l V a l i d o é H i d a l g o , 
M i g u e l A l v a r e z A g r a m o n t e , L u i s G i -
r a l t y Male t , Gus tavo de los R e y e « y 
Morales , M a t i a s U r g a i z y M e n d i v e y 
J o s é L u i s N i n i y Mend ive . 
T a m b i é n ingresaron eu la Gasa de 
Ivecogidas á d i s p o s i c i ó n de la expresa-
da A u t o r i d a d , A u r e l i a A l e m á n F e r -
n á n d e z , Ca t a l i na M e n d i v e y A l o n a , 
Uosano Mora les M a r t í n y Kosar io do 
los l i eyeu Morales . 
i l m Oiis y i m i 
B e r l i n Z t í de j u l i o . —La, Caceta d a l a 
Cniz, en uu a r t i c u l o cont ra l a ley D i n -
gley, p ido quo se tomen represalias ó 
i n v i l a al Gobierno á, que forme u n a 
coa l i c ión aduaueracon A u s t r a l i a , F r a n -
cia, I t a l i a y E s p a ñ a , para imped i r la 
i m p o r t a c i ó n de granos, carne, a l g o d ó n 
y p e t r ó l e o americano en esos p a í s e s . 
ISfiU p r o p o s i c i ó n l ia l lamado la a-
t e n c i ó n do toda Europa, pues es l a 
p r imera vez desde la gue r ra franco-
prusiana «le 1870 á 1871, que He « u g i e -
re la idea (to conc lu i r u n t r a t ado con 
F r a n n a . 
Londrvx, 21 d e j n l i o . — V u t nol.ieias do 
bnt'.n or igen, puede asegurarse «pie á. 
L o r d Sa l i sbury no lo l ia agradado e l 
contenido de la e o m u n i e a c i ó n que le 
e n v i ó el Gobierno americano respecto 
á la c u e s t i ó n dv l mar de JBeUriut;; no 
t o m a r á el asunto muy por lo serio, y 
c o n t e s t a r á en est i lo d i p l o m á t i c o , í i r m e , 
pero atento. 
Dicese s e i n i ó í i c í a l m e n t ó que á p r i n -
cipios de oc tubre se c e l e b r a r á en 
W a s h i n g t o n una conferencia d i p l o -
m á t i c a in te rnac iona l sobre las bases 
propuestas por M r . J o b u W . Foster, 
para que los per i tos representantes do 
I n g l a t e r r a y de los Estados Unidos , ae 
r e ú n a n y comparen eJ resuUado de sus 
invest igaciones. 
Los p e r i ó d i c o s de Londres p u b l i c a n 
a r t í c u l o s sobre la p robab i l i dad de una 
guer ra , y numerosas comunicacioues 
de par t icu la res que se ocupan del a-
suuto . 
Solo ingresaron los i n d i v i d u o s quo 
en o t ro suelto publ icamos y que pro-
ceden de Guanabacoa, 
E n l a Gasa de Recogidas ing resa ron 
a d e m á s de las cinco mu jeres do Gua-
nabacoa, las morenas Simona Lersun-
d i y l>nlce, por ñáf i iga , y Lu i^a G o n -
zá l ez Cas t i l lo y pa rda Bas i l i a G u t i é -
rrez, remi t idas por el Juzgado d J P i -
lar , en causa que se le sigue por robo. 
A l Pres idio fueron t ras ladados los 
penados Oc tav io B l a n d i ó Car te l lo y 
T o m á s A l v a r e s l í n i z . 
Bu l i be r t ad luó puesto D , M a n a e i 
N ú i i e z Guerra , 
VAPORES 
Esta mañana cntraroo eo puerto ios si-
guientes va poros: 
Séneca, anitíricaDO, do Nueva York, con 
carga, 4 pasajeros para la Habana y U de 
tránsi to. 
Yucnián, taiubión americano, do Tam-
picu, con 13 pasa jeros y carga de t ránsi to , 
Caniford, inglós, de lialiiaiore, con car-
gamouio do carbón. 
Ayer tarda lo efectuó el costero Adela, 
do Caibaiiéo y escalas, con carga y pasa-
jeros. 
Salieron ayer tarde ol americano Masco-
tic, para Cayo Hueso y Tampa, con carga, 
correspondencia y 20 pasajeros; el costera 
Alava, para Caibarién y escalas, con carga 
y '¿i) pasajeros, y ol í íuaniguanico, para la 
costa norte de Vuelta A bajo, coo carga y 
pasajeros. 
LONJA DE TITERES. 
VENTAS EFECTUADAS HOY 
Varios buques: 
500 cajas latas Sardinas ec aceite, U real 
lata. 
500 caja ídem idouj en tomatea, l \ r l lata. 
A l m a c é n : 
S00 canastos papas, 24 rs. qq. 
200 idero idem, 24 ra. (¡q. 
500 cajas fideos amarillos, gallegos. $6 las 
4 cajas. 
300 idem Ht. blancos, idem, $G las 4 caja». 
40 cajas i latas caramalcs, $ i j los 48 i . 
40 sacos cafó Puerto Rico cte., $16} qq. 
20 idem ide-ra idem, $H>4 qq. 
300 cajas cereza P|F i botellas, reservado. 
220 idem i-Jem V\P i tarros, reservado. 
Crónica General. 
E n la iglesia de Malp ica (Gal ic ia ) 
ba rec ibido Jas regeneradoras aguas 
del bautismo, la n i ñ a Enr ique t a , b i j a 
de nuestro quer ido amigo el Sr. D , Jo-
sé Pego Robles, del comercio do esta 
capi ta l y de su d i s t i n g u i d a esposa la 
Sra. D ' Dolores Gaballero y A l z a m o r a . 
A la ceremonia, que se ver i f icó el 30 
de j u n i o ú l t i m o , concurr ie ron como pa-
dr inos los Qres. D . Jnau F igue i r a s 
Ma to y so esposa D * E n r i q u e t a Pego. 
Nues t ro p a r a b i é n á los padres de 1» 
neóf i t a , que viene á colmar de d ichas 
el bogar de nnestro amigo, d i g n o por 
c ier to de las felicidades que tan abun-
dantemente der rama sobre él la Pro-
videncia . 
Emilio López y Sánchez 
A B O G A D O 
Hora* áo comalta de 8 i lOmaCtn». 
Estadio: Habana 140. 
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E L WALS MALDITO 
V i l l a - t r i s t o os u n pneblec i to s i t aado 
cerca de l a c ú s p i d e de u n p e q u e ñ o 
monte . T iene una iglefiia, que m á s b ien 
es e r m i t a dadas sus dimensiones, y 
t res docenas de casas de color de b a -
r r o . E l reduc ido va l le que ante ellas 
»o d i v i s a no es muy pintoresco, y p r o -
duce poco, casi nada: unas cuantas fa-
negas de centeno y un poco de v i n o de 
in f e r io r c a l i dad . 
Dec id idameute , aqual lugare jo es 
d i y u o de su nombre; y para serlo a ú n 
i m á s , Uay a l l á a r r iba , á c iento cincuen-
t a metros de la ú l t i m a casa y en la 
v e r t i e n t e de l cerro, una exp l anada 
que s i r ve de era en la é p o c a do la sie-
ga: j u n t o d e l la se desborda magestuo-
so un to r ren te cuyas espumosos aguas 
r ebo tando en los p e ñ a s c o s , bajan has-
t a la pradera , tormando a l l í t res arro-
yuelos que se ex t ienden en d i s t i n t a s 
direcciones . A la i zqu ie rda de l torren-
te hay una p ro tunda sima, y en uno de 
BUS bordes h á l l a u s e colocadas dos e-
Bormes p e ñ a s que la espuma salpica, 
c u b r i é n d o l a s á veces de u n s in n ú m e -
r o de copos b l a n q u í s i m o s . 
S i a l g u n a banda do p á j a r o s pasa 
por aquel los contornos , lo hace s in de-
tenerse a l ver s in d u d a lo poco agra-
dable de l paisaje, y gracias á que una 
a ldean i t a de 1G pr imaveras l l amada 
Jus t a , y que era alegre como unas pas-
cuas, pasaba a lgunas horas del d í a 
c u l t i v a n d o flores y cantando con su 
voz de á n g e l . Los campesinos d e c í a n 
que mien t ras J u s t a viviese, no les ha-
c í a t a i t a n i terrenos unía piutoiescos 
n i bancadas de p á j a r o s . 
• 
. • 
J u s t a era el p ro to t ipo de l a a l e g r í a . 
F i g u r a o s un cuerpo esbelto y flexible, 
u n ros t ro m á s moreno que blanco y 
unos ojos de color de azabache como 
los rizos que c a í a n sobre los hombros 
de la hermosa. F iguraos unos l á b i o s 
de grana , s iempre ent reabier tos por 
i n c i t a n t e sonrisa, y t e n d r é i s io real de 
lo ideal, como dice Campoatnor en uno 
de sus m á s l indos poemas. 
Cuando en los d í a s festivos se reu-
n í a n en la plaza del pueblo los aldea-
nos, y J u s t a pasaba entre ellos, pare-
c í a la imagen de la vo lup tuos idad bur-
e á n d o s e con r i sa s a r c á s t i c a de los se-
res insensibles. 
F- ¡ I n s e n s i b l e s ! Es ve rdad que no 
lo e ran todos á Ies encantos de l a n i ñ a . 
U n t a l Pedro Ponce, u n pobre d iab lo , 
s a c r i s t á n de l pueblo, barbero, a l be i t a r 
y ú n i c o tocador de flauta en dos le-
guas á la redonda, se quedaba embe-
lesado cada vez que la v e í a , s o ñ a b a 
con el la y grababa su nombre en las 
cortezas de los á r b o l e s , b e s á n d o l o des 
pues. Pero, ya se ve el chico era 
de u n c a r á c t e r t a n reservado! Los 
corazones alegres r a ra vez son a t r a i 
dos por l a inf luencia de los corazones 
t r i s tes ; a s í es que J u s t a d e s d e ñ a n d o e l 
amor silencioso del m ú s i c o , consagraba 
su a lma entera á Eva r i s t o , j o v e n l a -
b r ado r de c a r á c t e r franco y despejada 
in te l igenc ia , que odiaba la m o n ó t o n a 
v i d a de aldea, desde que u n v ie jo men-
d igo que p a s ó por e l pueblo c ier to d í a , 
c o n t ó l e , á cambio de una l imoana, las 
m a r a v i l l a s que encier ran las c i u d a d e i , 
las h a z a ñ a s que en la guer ra h ic ie ron 
a lgunos val ientes capitanea y los pre-
mios que les h a b í a n concedido por su 
va lo r . 
E v a r i s t o amaba á Ju s t a y se repe-
t í a á todas horas. ¡ C u á n t a s noches de 
verano, mien t ras ellos se h a c í a n j u r a -
mentos y caricias en l a esplanada que 
ser v í a de era, el pobre m ú s i c o r e t o r c í a -
se de d e s e s p e r a c i ó n j u n t o á l a boca de 
l a p ro funda sima! 
m 
» » 
L 'na t a rde , E v a r i s t o d e s a p a r e c i ó de 
^a aldea. 
F o r m á r o n s e rail comentarios, h i c i é 
ronse indagaciones por los alrededo-
res; nada, el j o v e n no p a r e c í a . 
—Oye—le h a b í a d icho á Jus t a su a-
mante—yo me ahogo en este espacio t a n 
reduc ido . A q u e l anciano que me con-
t ó las bellezas que hay d e t r á s do' esas 
m o n t a ñ a s que nos rodean hizo nacer 
en m i cerebro ideas ambiciosas. Me 
voy á esos s i t ios que no conozco; me 
sobra va lo r para conqu i s t a r un nom-
b re glor ioso que ofrecerte; cuando lo-
g re mis deseos, v o l v e r é por t í . 
I m p o s i b l e os enumerar los argu-
mentos que e m p l e ó la n i ñ a para disua-
d i r l e de t a n temerar ia empresa. 
L a pubre zagala l lo ró mucho; luego 
c a y ó enferma y á duras penas se la pu-
do sa lvar de la muer te . 
Las p lantas que la j o v e n cu idaba se 
secaron: en e l monte no resonaba su 
voz de á n g e l . — A h o r a sí que es esto 




J u s t a r e c o b r ó la salud, pero no la 
a l e g r í a . 
A s í pasaron c inco a ñ o s ¡cómo pasa 
el t iempo! E v a r i s t o na h a b í a vuel -
t o n i enviado no t i c i a a lguna de su pa-
rad ero. 
U n a t a rde el vie jo cu ra del l uga r 
i l a m ó á J u s t a y estuvo hab lando con 
e l la m á s de una hora. D e s p u é s de la 
en t rev i s ta , todos los que v ie ron á Pe-
dro Ponce no ta ron q u « en sus ojos res-
p l a n d e c í a l a fe l ic idad; dos semanas 
mas t a rde se supo l a causa. Jus ta se 
casaba con el s a c r i s t á u de V i l l a - t r i s t e . 
E l amor del m ú s i c o era verdadero. 
E n aquellos cinco a ñ o s se h a b í a que-
dado el in fe l iz conver t ido en esqueleto 
v i v i e n d o y no d e j ó t ronco de á r b o l 
g rande ó p e q u e ñ o en que no grabase 
cien veces el nombre de su adorada. 
¿ E r a c a r i ñ o ó c o m p a s i ó n lo que Jus-
t a s e u t í a hacia él o b l i g á n d o l a á dar le 
su mano? N o nos atrevemos á asegu-
rar ni lo uno n i lo o t ro . E l c o r a z ó n de 
l a mujer es u n arcano impenet rable en 
l a m a y o r í a de las ocasiones. Conde-
nada por las leyes t i r á n i c a s de l a so-
ciedad á no descubr i r t u s incl inaciones 
in te r iores mientras el hombre no ma 
u i i i e s U las suyas, se p e r t u c c í o n a m á s 
que é s t e en el arte del fingimiento 
L o c ie r to es que Justa , desde que 
t u v o aquel la c o n v e r s a c i ó n con el cara , 
e m p e z ó á a d m i t i r los galanteos que el 
a lo r tunado Pedro le d i r i g í a con ba lbu 
cierne voz. H a g á m o s l e , sin embargo, 
j u s t i c i a ; todas las noches al acostarse 
flacaba de su seno un p a ñ u e l o de se 
i \ A — H qne Evar i s to l levaba de corba 
t a los d í a s de fiesta—y d e s p u é s de 
m i r a r l o un rato, b e s á b a l o con trans-
peute^ de verdadero freneai. 
• 
E l d í a estaba h e r m o s í s i m o ; uno de 
osos de O t o ñ o en que l a t e m p e r a t u r a 
es p r i m a v e r a l y el azu l de l cielo apa-
rece s in una mancha. 
A las 7 de la m a ñ a n a , los vecinos 
de V i l l a - t r i s t e , reunidos ante l a ig les ia , 
l anza ron u n estrepi toso viva que las 
m o n t a ñ a s inmedia tas fueron r ep i t i en -
do. Ju s t a acababa de unirse con Pe-
dro Ponce, el cua l s a l í a r a d i a n t e de 
fe l ic idad l levando del brazo á l a que 
tan tas penas le h a b í a hecho s u f r i r . 
L a desposada, aunque no iba a legre 
h a l l á b a s e t r a n q u i l a y r e c i b í a con la 
sonrisa en los labios las h u m i l d e s f c l i -
ci taciones de sus paisanos. 
Precedidos por el m a t r i m o n i o , d i r i -
g i é r o n s e los campesinos á l a explana-
da que s e r v í a de era du ran t e la é p o c a 
de la siega. D e s p u é s de u n abundan-
te a lmuerzo, a c o m p a ñ a d o de frecuen-
tes l ibaciones, o r g a n i z ó s e el baile. Pe-
dro , que estaba loco de a l e g r í a , h izo 
sonar la flauta, a r r a n c á n d o l a suaves 
a r m o n í a s que h ic ie ron extremecer de 
gozo todos los corazones. 
Y a se h a b í a n puesto en m o v i m i e n t o 
a lgunas parejas, cuando de los labios 
de los aldeanos s a l i ó un u n í s o n o g r i t o 
de asombro. U n forastero acababa de 
presentarse en la explanada, l l evaba 
vis toso t ra je y en las mangas de su 
a justada l e v i t a ostentaba las ins ign ias 
de c a p i t á n de e j é r c i t o . 
Jus ta se q u e d ó p á l i d a como l a cera; 
sus miembros se a g i t a r o n con t emb lo r 
convuls ivo . Evar i s to—que no era o t ro 
el recien l l e g a d o — c o r r i ó hacia e l la , y 
los an t iguos amantes se enlazaron los 
brazos a l cuerpo, en u n momeuto de 
arrebato f e b r i l , 
S u c e d i ó entonces una casa r a r a . E l 
m ú s i c o cont ra jo su ros t ro h o r r i b l e m e n 
te, a p o y ó s e desfallecido j u n t o á una 
enorme p e ñ a que á sus espaldas h a b í a 
y e m p e z ó á p r e l u d i a r el a i re de u n 
wals nunca o í d o por los campesinos; 
m ú s i c a e x t r a ñ a en la que se j u n t a b a n 
el gemido del dolor y la r i sa de l a lo-
cura; conjunto de sonidos no sujetos á 
m á s reglas que á las del c o m p á s , ale-
gres y t r i s tes á u n mismo t iempo; pero 
con una a l e g r í a que destrozaba el co-
r a z ó n . — ¡ P o b r e m ú s i c o ! el do lor le ha-
b í a t ras tornado; tocaba s in conciencia 
de sus actos y cada no ta que del ins-
t r u m e n t o s a l í a representaba una idea 
de las in f in i t a s que en aquel los mo-
mentos se agolpaban á su mente, 
' ' M a l d i t o — ¡ p a r e c í a dec i r el eco de l a 
flauta—me has robado la d i cha con t u 
presencia. C r e í que Ju s t a te h a b í a 
o lv idado por comple to m a l d i t o . . . 
m a l d i t o sea!'* 
E n t r e t a n t o E v a r i s t o y Jus t a , o l v i -
d á n d o s e de cuanto les rodeaba, g i ra-
ban abrazados alrededor de la era. 
H u b o un ins tan te en que, dominados 
por e l v é r t i g o , l l egaron con las bocas 
unidas a l borde de la exp lanada y fa l -
t á n d o l e s t i e r r a bajo sus pies, cayeron 
por l a r á p i d a pendiente í q u e c o n d u c í a 
á la s ima. Pedro, abandonando su 
s i t io , se a b a l a n z ó t ras ellos todos 
los aldeanos cor r i e ron t a m b i é n en 
aquel la d i r e c c i ó n , poro só lo t u v i e r o n 
t i empo de lanzar u n g r i t o de angus 
t í a t res cuerpos humanos acaba-
ban de desaparecer por l a boca del 
prec ip ic io . 
Si a lguna vez p a s á i s por V i l l a - t r i s t e 
y os a c e r c á i s á l a s ima, p e r c i b i r é i s u n 
r u i d o e x t r a ñ o , fuer te unas veces 
otras apenas percept ib les . I n t e r r o g a d 
á u n aldeano, y d e s p u é s de contaros 
l a h i s to r i a que precede, os d i r á con el 
acento de l a m á s p ro funda c o n v i c c i ó n : 
—Las almas de Pedro, E v a r i s t o y 
Ju s t a e s t á n a h í abajo, y ese m u f m u l i o 
es el de la fl vuta, que toca s in cesar 
el wals m a l d i t o . 
TOMÁS CAMACHO. 
CRONICA BE POLICIA. 
N O T I C I A S V A R I A S 
En Jesús del Monte íuerou detenidos tros 
individuos blancos, por habérsele ocupado 
la carne de una res, que parece bonetieia 
ron clandestinamente, y adoiuls, por esta 
uno de ellos ciiculado por la Jefatura de 
Policía. 
Por sospechas do que pueda tener par-
ticipación en el hurto de 17 centenes, un 
luis y un escudo á D. Gonzalo Borard. 3"? 
teniente del b uallóu do Mullorca y vecino 
accidental de la casa vecindad calle del 
Prado, número 85, fué detenido un asid t i 
co que quedó á la disposición del Juzgado 
del distrito. 
Una pareja do orden público detuvo 
presantó en la celaduria del 2o barrio de 
San Lázaro a D. José Jaui Valpiui, la mo-
rena Concepción Llanos y el pardo Dooim 
go García Llanes, por encontrarlos en ra-
^ r t a en el solar calle de Neptuno, '132. 
Anoche, poco despnós de las ocho, se dió 
la señal de fuego correspondiente á la a-
grnpación 1-2-4, resultando ser una falsa, 
alarma, á causa de estarse quemando ba-
suras en el solar Principe, esquina i Hor-
nos. 
En el tramo comprendido entre las calles 
de Consejero Arango y calzada del Cerro, 
se produjo anoche una alarma, á causa de 
ha berse oido una fuerte detonación como 
de arma de fuego, sin que, á pesar de las 
gestiones hechas por la policía, se pudiera 
averiguar de dóuda part ió ni quien fuera 
•1 autor. 
A ln morona FYanci?ca. Carrillo O'Farnl l , 
vecina de Sau Miguel, 173, le hurtarou va-
rias piezas de ropa. 
* G A C E T I L L A . 
N U P C I A S . — E l lunes p r ó x i m o pasa-
do, á las c inco de la m a n a n » y en l a 
ig les ia del Santo A n g e l Custodio , con-
t r a j e ron m a t r i m o n i o nuestros d i s t i n -
gu idos amigos l a bel la y elegante se-
ñ o r i t a E m i l i a Sanz y T o m á s y el i lus-
t r ado joven , a u d i t o r de guerra , Ldo . don 
C i r í a c o Sos y Go t r eau . F u e r o n p a d r i -
nos de manos los s e ñ o r e s don A l b e r t o 
A v i l e s y d o ñ a Josefina Sanz, c u ñ a d o 
y hermana, respect ivamente, de la des-
posada; y de velaciones el s e ñ o r don 
Pel ipo Camino y su s e ñ o r a esposa do-
ñ a í g n a c i a Crespo. Como test igos 
funcionaron los s e ñ o r e s don E d u a r d o 
A l varado y don M a m e r t o K ú ñ e z . E n 
el acto re l igioso t u v i m o s el gusto de 
sa ludar á muchas amigas y amigos de 
los contrayentes , que como nosotros 
f e l i c i t a ron á los novios , para quienes 
pedimos a l Cielo toda una v ida de uo 
i n t e r r u m p i d a s ven tu ra s . 
VAMOS A C U E N T A S , — E l a lumbrado 
p ú b l i c o de aceite en este t é r m i n o mu-
n i c i p a l , cuya subasta ha quedado d e -
ier ta por fal ta de postores, para el 
a ñ o ISO7-98, deja mucho que desear, 
si se t iene en cuenta tas in f in i tas q u e -
jas que se nos e n v í a n á causa de no 
encenderse los farolea ó de apagarlos 
antes de t iempo. 
De los bar r ios de Pueblo l l u e v o y 
J e n ú s del iMonte d i a r i amen te r e c i b i -
mos quejas sobre el pa r t i cu l a r . Las 
calles de San J o s ó y Pr incesa bas tan 
pa ra hacer bueno lo d icho . A l farol 
que t iene l á m p a r a le fa l t a bombi l l o ; 
el que atesora ambos objetos carece do 
v i d r i o s . E n fin, que cuando pitos, fiau-
tas y cuando flautas, p i tos . 
jQuie res v i v i r con deleite?—Pues 
nunca busques morada—en calleja i l u -
minada—por los faroles de aceite. 
MKZOLTLLA.— D e n t r o de breves d í a s 
se i n a u g u r a r á n las obras pract icadas 
en l a P laza de A r m a s y en el Parque 
' T r i l l o " de J e s ú s M a r í a , por cuyo mo-
ivo se t r aba ja con a c t i v i d a d en ambos 
paseos. E n el p rog rama Gguran re-
t re tas e x t r a o r d i n a r i a s y IV.eíos art i f i -
ciales, s e g ú n informes de u u amigo 
nuestro. 
—Trae el n ú m e r o de hoy, jueves, de 
L a CarUatura una p lana con el r e t r a t o 
de diez de los vendedores ambulan tes 
que recorren l a c i u d a d y que se h a n 
hecho famosos por su modo de prego-
nar los dulces, los t ama l i t o s , les man-
gos, los churros , los encajes y pun tas 
de h i lo , IOR fós foros , los p e r i ó d i c o s , et-
c é t e r a . T a m b i é n t rae dos dibujos a-
cerca del recientornenta inaugurado 
Monumento , e r ig ido á l a» v í c t i m a s de l 
17 de mayo. Cascabel, Franco del T o d o 
y Romero Fa ja rdo p u b l i c a n en d i cho 
n ú m e r o producciones festivas, propias 
de la í n d o l e del refer ido biseraanario. 
L A SALUD DE V ' E R D I . — V e r d i acaba 
de desment i r personalmente los falsos 
rumores que estos d í a s h a b í a n c i r cu -
lado con respecto a l estado de su sa-
lud . 
De paso por M i l á n , desde cuyo pun-
to so d i r i g i ó á las aguas de Monteca-
t i n i , el c é l e b r e composi tor a c e p t ó una 
i n v i t a c i ó n del famoso ed i to r de m ú s i -
ca, H i c o r d i . 
E l i l u s t r e maestro estaba de muy 
buen humor . 
D u r a n t e la ve lada se a c e r c ó á l a que 
fué ins igne t i p l e , s e ñ o r a Stolz, y l e 
di jo : , 
— S e ñ o r a , deseo desment i r de una 
manera dec i s iva las not ic ias que r e -
cientemente se han propalado acerca 
de m i c a n d i d a t u r a para el o t r o m u n -
do. Venga usted, s e ñ o r a , para que 
cantemos a lgo jun tos . 
Y el maestro c a n t ó con l a Stolz e l 
d ú o de amor del p r imer acto de Otello, 
i m i t a n d o el es t i lo y las ac t i tudes de 
Tamagno. 
Los concurrentes se r i e ron á carca-
jadas y ap laud ie ron í r e n é t i c a m e u t e á 
los cantantes. 
CONSEJOS D E L J E T E . — G e d c ó n es 
u n padre modelo. 
L a o t r a noche e n t r ó en su despacho 
l a menor de sus hi jas y le d i jo : 
— P a p á , d é j a m e sub i r á la azotea. 
Me hau d icho que se ha presentado en 
el cielo u u cometa y qu is ie ra ver lo . 
— A n d a , h i ja m í a , anda; pero no te 
acerques demasiado. 
s s p a c T & c a r L a s 
Kcgino de la Campa, Habana, mestizo, 
Cl años, San Ignacio, (i9. Caquexia. 
Don Laureano Fernándoz, hlauco, Beju-
cal, G años, Oticios, 54. Enteritis. 
Don Miguel Killeg, Irlunda, blanco, 28 
años, vapor Soguiaucja. Congestión cere-
hral. 
Doña Carolina Zenor, Habana, blanca, 
SO años, H. do Paula. A. esclorosia. 
E m i l i a Méndez, Uahana, negra, 40años, 
H. de Paula; Penionma. 
BELÉN 
Don L i no González, Habana, blanco, 3J 
años, Presidio. Bronco pneumonía. 
GUADALUPE. 
Don Miguel Aguilera, Habana, blanco, 
24 años. Colón, 18. Paludismo, 
Don Josó González García, blanco^ Sa-
bana, G meses, San Lázaro , número'J7, En -
te t i m . 
JESÚS MARÍA. 
Doña Clotilde González, Habana, 43 a-
ños, Corrales, 4f>. T, polmoiiar 
Don Antonio Coratré, Corana, blanco, 24 
años, H. M . Asculs. 
Don Juan González, G. de Melena, blan-
ca, 40 anos, H. M. Disenteria cróníc.i. 
José Peíale, negro, Monto. Arterio escle-
rosis, 
Don Diego López, Santander, blanco. 06 
años , Angeles, 45. Cáncer de la base de la 
lengua. 
Doña Herminia Gregoria, Habana, blan-
ca, IT» meses, Esperanza, número 2. Bron-
quitis capilar. 
Doña Concepción Fidell , Habana, b lan-
ca, 7U años. Disenteria. 
PILAR. 
Don Anastasio Castillo, Toledo, 21 años» 
blanco, Hospital de ía Beneficencia. Fie-
bre perniciosa. 
Don Estéban Bañes, Ahneria, 28 años, 
blanco. H ^ p i t a l do l í Beueüctíucia. Fiebre 
amarilla. 
Don Pedro Gómez, Cádiz, 21 años, 
blanco, Bo^pital de la Beneticeucia. Cloro 
anemia. 
Don Valeotin Salas, Burgos, 20 años, 
blanco, Bospital de la Beneficencia. Dia-
rrea. 
Don Fermín Vicente, Albaceto, 26 años, 
blanco. Hospital de U Beoetícencia. Fiebre 
liosa. 
Don Domingo Mart in , Cananas, sin edad 
blanco. Hóípi ta l de Madera. Fiebre ama-
ril la. 
Don Bieardo Beyes, Habana, blanco, 2 
años, Soledad, sin número. Inlección dif-
térica. 
Martin Abreu. Cantón. 58 años. Zanja, 
93. Tuberculosis. 
Doña Benigna Abren, Gnatao, blanca, 
44 años, Carmen, 12. T. roinitent.'. 
Don Ricardo Careás, Habana, blanco, 1 
a ñ o , San Rafael. Caiucsia. 
CEREO. 
Doña Mar ía Luisa Laso, Guanes, blanca, 
15 años, Delicias, 4. P. de borras. 
Don Leoncio Laso, Guanea, blanco, 12 
años. Delicias, 4. F. do borras. 
Don Arcadio Machado, Pinar del Rio, 
blanco, 31 años, Jevús del Monte, 209, T u -
berculosis. 
Don Agustín Yiñals, Tarragona, blanco, 
20 años. Covadonga. Paladismo. 
Don Feliciano Cubian, Canarias, blanco, 
60 años, J. del Monte, número 07. Tuber-
culosis, 
Doña Mercedes Ponees, Habana, blanca, 
67 años. J . del Monto, S'Jl. Koblandoci-
mieuto cerebral. 
P E S X J M S N . 
Nnciniientos 11 
Matrimonios 0 
Defunciones 3"̂  
M U i i s r l 
María fiólos Greios íela Hata 
L A M P A R I L L A N. 2 
( L O N J A D S V I V E R E S ) 
S o r a s Ae d e s p a c h o : de 7 á I O de 
l a ¿ a a ñ a i i i a y de 1 2 á 4 de l a tarde . 




Sociedad de Instrucción y Uecreu 
S A N L A Z A R O 
S E C R E T A R I A 
LaDiropfiva de eeta Sociedad Lo acordado cele-
brar nn baile el sábado SI del actual, ce» la orqueí-
u de Felip» B. Valdí», siendo requinito indisiieii-
*»ble para el acceao al local la preneiuacióu del re-
cibo del me» de la fecba. i ^ t i 
Nota.—Se admiten SOCÍOR cor, arreglo al ftnlcu o 
29 del Keglameoto genoral.-Hubaua, julio 'J8 ae 
1897.-Eiaecretar.o. R O. J . K o i ^ ̂  ^ ^ ^ 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
de n a t u r a l e s de C a t a l u ñ a . 
De orden del 8r. Director accidental y en enm 
plimiento de lo prevenido eu el artículo 36 del Re 
clámenlo, ee cita íi los Sreu. aiociadoí para la 
Junta General que tendrá lugar el pnSximo Uo-
raingo dia IV de Agosto á la una de la tarde, eu los 
alones de la Sociedad de Recreo L a Casa Fayral, 
calzada de la Reir.a n. 13 
Se recomienda la asistencia y puntualidad 6 la 
hora señalada. 0 
Habana 28 de Julio de 1897.-El Secretario hu-
sebio Dardet. c 1016 dS 2t> a3-¿9 
SÍTVENDE E L PANORAMA A U T O M A T I C O que se sitúa en el Parque y paseos: tiene varia» 
colecciones de vLslai de la guerra y de Europa Se 
da barato para el que quiera con paco dinero ga 
narse de cuatro á cinco on/.n meuínale». Para IU 
formei v verlo Prado 107, bajos. José Muñoz. 
•3475 **-27 4d-2» 
I D E T O D O " 
I p - á r p o c o i 
A u n á r b o l . 
t\Q nr.» por nii», «HJO ciento á ciento 
tu* bojil ai>iM verdr» MU caído, 
j , al verla» vapat seca», un gemido. • 
al quebr»»»» en tus ranu», das al »ieiito, 
T.iml.K'i. el alma, en Iniracin miento 
fe<.a» tras de arr.k-icadiv se bao perdid»» 
ia* ilüiione» de mi bien querido, 
y, como tú, la perdida lamento. 
Arbo) que al aire tu g'Miudo arrojas, 
alma que ?ierto» del dolor los sonoa, 
¡ay.', nadie aliviará vuestras Congojas. 
Perdida* entre rudos aquilones, 
hi volvtrab la» destrozadas l.o|»s, 
Iti lolvciáü tu» muertas ilusione». 
Ji\ Itodnijues i lar in. 
El Iiorabre pucdtí cicarso dentro do «í 
miMiio la Iclicidiul que se vttfia obligado . i 
pedir u tóttsfacdioutf* ejaenorus. Lo quu 
DttM estu se nocfsiLA, uo eA H M O quo t inuo, 
za úv itíüulucioü y el lu*bito 
pasiujie<*. 
P R O P A G A N D A D E L SISTEMA H I D R O T E -
RA P I C O D E 
Deofoito de sus ultimas obra» á precio de factura 
en Ciiba 129, '-Los llaéianú»", y Ohiipo Ib. "La 
Historia.» 5355 
| EL áZIÍL DANUBIO 




O ' R E t X . I / S r 8 3 ^ 
entre V i l l e g a s y B e r n a a a . « 
IMPORTADORES S 
de Quincalla Una, Cris ta ler ía , 
Perluineria francesa é inglesa, v /̂ 
objetos tic arte, etc., etc. fejf 
Pejióxiro Ae los cubiertos afJIIUIÍi!o« í . , 
de Plata RfentnioAj t ii^iofle y otros Wf 
l'nbri.'autea. ¿J> 
Surtido muy completo eu platos i^rj 
j fuentes para mesa, vajillas, eopa.i. dul-
ceras y demás objetos para el servicio Wi 
doméstico de familias, ^ 
Restaurants, Hoteles, Catás, etc. 
Orí Los precios siu competencia posible \£¿ 
« cí»78 83, O-REILLV, 83 a 8 jl 
Para combatirlas Dispepsias. Gastral-
gia». Eruptoa ácidos, Vómitos de las Se-
ñoras ar/liarazadas y de lo» uiíios. Gastri-
tis. Inapetencia, Digeslioues difíciles. Dia-
rreas ( í e los niños/ viejos y tísicos) etc., 
nada mejor que el 
Tino de Papayina 
D E G A N D U L 
quo ha sido bonraúo con un informe bri-
llanto por la Aaademia de Ciencias y pre-
miada con M E D A L L A D E ORO y D i -
plomas de Honor «n lasONCE Exposicio-
nes á que ba coucurriUo. 
Pídase en todas las boticas. 
C933 IJ1 
C E R R O 6 0 5 
Hermosa casa con cinco bubitaciones bajas, dos 
altas, sala, saleta, patio y traspatio, se alquila en 
NUEVE centens. Para más pormenores Zan-
ia 76 ó en la Adminiotracióu del DIAIUO DB LA MA-
K i N A . 5414 8-23 
Representante en Madrid D. 
Liópex. C 9Ti P 
L a Morena Claudia Miguelea, vecina de 
Regla, fué detenida por haborle causado 
una berida leve á la parda Catalina Ca-
barca 
Dos individuos desconocidos, que logra-
ron fugarse, trataron de cometer un robo 
en la bodega situada en las callos de San 
Nicolás y Dragones, no logrando su objeto 
por haber acudido el eoreuo particular al 
oír cacarear á las gallinas quo había eu el 
patio. 
A la voz de aloja fué detenido ei moreno 
Antonio Rodríguez, que en el barrio de Co-
lón t ra tó de robát le ol reloj que llevaba 
pnesto don Josó Calimano, maestro de los 
talleros de la pirotecnia mili tar . El dete-
nido fué entregado al juzgado de guardia. 
L a parda Juana Mora (a) Michelena, fuó 
dd*mda en Guinea, por acusarla la moro-
na lúea liurnea, da la estafa do 18 posos eu 
plata. 
T A C O N . — B u f o s de S imancas .—Fun-
c i ó n c o r r i d a . — La O a n z x í a d e J u a n J o s é 
y h]l Brujo.—Grnarachas.—A las 8. 
la i .TOA. — U o m o a ñ í a s E s p a ñ o l a do 
Zarzue la y Bufos do Salas. — L a o b r a 
en tres actos J u g a r con Fuego, por )a 
s e ñ o r a l lascÓD y el soñor B o g a . — A 
las 8. 
A L H A M B R A . — A las 8: Un Instrumen-
t o — A las 9: L a Alhambra por Dentro. 
— A las 10: Jül F o n ó g r a f o . Y los bailes 
de costumbre. 
PANORAMA D E S O L E R . — B e r n A z a 3. 
C o m p a ñ í a de Fontochos: Zarzuelas y 
comedias por tandas, Vis tas de la 
Guer ra . A las 8. 
GRAN C A B B O U S B L L . — S o l a r P u b i -
llenes. K e p t u n o frente á Carneado. 
Funciones todos los dias, de 5 á 9 de 
la noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local . 
C r a o o DB V A R I E D A D E S . — Carlos 
I I I , Funciones por l a C o m p a ñ í a G i m -
n á s t i c a , A c r o b á t i c a y de F u n á m b u l o » 
que d i r i g e A , Pub i l lones . I n t e rmed ios 
por los payasos y animales sabios. 
Nuevas pan tomimas ,—A las 8. 
REGISTRO CIVIL. 
J u l i o 2 8 . 




1 varón, blanco, legitimo. 




1 varón, blanco, natural. 
PIL AR. 
2 varones, blancos, legítimos, 
2 hembras, blancas, leguimas. 
1 hembra, blanca, natural. 
CBRRO. 
3 varónos, blancos logltimoB. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D B F a i J C I O N - B a 
C A l f l U E A L . 
Va desconocido, Orense, blsnc. 
fcNecrocomio. Asfixia.por samer&'áur 
Vapores de travesía 
General Trasatlántica 
YIPOBBS-COKBEOS FBAHCEgRS. 
S a j o « e n t r a r i * powt&l c*a «1 Ca-obi«ms 
Para T ^ a e r u directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre el dia 4 de Agos-
to el Tapor franoéí 
L . A F A Y E T T E , 
capi tán CAMBERNON. 
Admite carp:» á flete y pasaieros. 
Tarifas muy reducida* con conocimlentoi para 
toda» la» ciudade» importantes de Frauda. 
Lo» icñorea empleados 7 militares obtendrán gran-
dei ven lajas al viajar por seta línea. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Bridat Moat'Raa 7 Coznp? Amargura número 5. 
10d.94 10*-H 
ñELOJEIIIil 0[ (iiCOLAS L0P[I 
M U E l l L l 8 9 , H A B A N A . 
En esta casa se ciónos por di-
hace toda c l a - ^ - ^ V ^ l ^ ^ , ficilosquo sean 
se de c o m p o s i - ™ ™ ™ ™ ™ c o u especiali-
dad en relojes de precisión, como cronóme-
tros, repeticiones, calendarios, etc., por ser 
su dueño hábil operario con muchos años 
de prác t ica en las mejores relojerías de la 
Habana y haber aprendido con alemanes; 
Se componen cajas de másica. 
Todos loa trabajos se haceu por el siste-
ma de fábrica y se garantizan por uu año, 
exceptuando roturas. 
Se dora y platea y se oxidan rolojes de 
acero. 
Se compra oro y plata vieja, pagando 
más que Dadie. 
ENTRE A G U A C A T E \ VILLEGAS. 
c 075 alt )5 7J1 
CORONAS FUNEBRES 
" L a P r i m a v e r a " , M u r a l l a 4 9 . 
Ba esta oasa encontrará el público el mejor j más 
oapriohoso sartido de CORONAS j C R U C E S fd-
nebres de Tarias clases, las q«e rendemos á precios 
( cerno ofrezoaa. 
Clatas con su dedieatería para las mismas, gratis. 
¡ L A P H I M A V E H A 
T E L E F O N O 7 1 3 , 
alt 
C 915 
do doiiiac eaíi 
G r a n d e s a l t u r a s . 
Loe sitios en que viven séres buunnns :t 
elevación mayur de 4,000 metros sobre oí 
nivel del mar, son los siiMiienles: 
A 4,yS'J metrus, los obittrua ilo his minas 
de Tbok újatuQüü (Asia.) 
A 4 , ^ üieu-us loa üabltantea de Apo 
A 1,J5S metías, los enfargaoo* do ia es- . 
ración luur.ouiológio.a de IMÍC-l'cak (Esta-
dos Unidos.) 
A 1,050 menos, ios miueios de Porco 
(Bolivht.) 
Ríen puede aminaise que ios na bit antes 
de los clladoa puulos csL;iu tíli unu poáicióu 
inuy elevada. 
C h a r a d a . 
--¿Quien te primera scgundal 
á Luisa ayer i>regütrt4) 
una amiga de colegio 
que eu el paseo élicontro. 
¡Qnó una dos tres tan bouitol 
Mira qué un dos Oes, mama. 
Yo siempre voy cwUrú ruarla, 
\y ella mira qué bien va! 
tTieue» pnma dos ireá cnatrol 
Con segundad que si; 
yo uo, porque la doucelia 
os quien me Úfia dos á mí. 
¿Como se llama tu tOtUíi 
¡Ay, bija! respóndeme. 
—Si no me dejan hablar. . 
Vamos, te contesiaro: 
Pues este prima dos tercia 
que te agrada de ese modo, 
me lo pongo yo sólita, 
pues nunca bo reuido todo. 
L . Fern<tndcs HodrigtttS. 
P r o b l e t n a , 
(Por Angel Suero ) 
n* * •!» 
* 
Sumando la anteriores cruceg desdo su 
pie hasta uuo de sus brazos, dan 8, y a ñ a -
diendo dos más ó qauaado dos de los qno 
cieno la cruz, dan igual Dámero. ¿Cómo 
pueden dar Igual sainal 
M a r t i l l o ti uMértcOé 
(Por Aurelio Ramos.) 
a1t 1-Jl 
p n ^ s í — 
AG-XTA VICHIT SIFON 
LA "CRUZ BLANCA," 
OJJ v 
B A Ñ A 
Sustituir ios aümeros por letras, da modo 
que resulte on las líneas hoñ.rontalos lo 
que Bigue-. 
1 Enfermedad. 
2 Figura goométrica. 
3 Ministro de la religión. 
4 Primer rey de Caria (Asia menor.) 




9 En los conveotos. 
10 Cnmmal. 
11 Verbo, poco agradable á los avaros. 
A n a y r a m a . 
(Por P. T r y . ) 
iva, i 
C917 
M á s ba ra ta que el A g u a Vicby impor 
tada. 
Envasada en sifones no pierdo gas car-
b ó n i c o n i n i n g u n a propiedad cu ra t i va , 
como sucede con el agua impor t ada en bo 
tol las con lapas do corcho. 
Kecomendada por la ciencia m é d i c a , 
s e g ú n el s iguiente Informe del Labora to 
n o l l i s t o - B a c t e r i o l ó g i c o , que dice a s í : 
"1? E l ngua analizada os aJcalina.sódica, 
"de rouiposición análoga á la de Yichj—2" Que 
"puede utilizarse en las afecciones en qnese ha 
"Da» indicadas las niciirionadas Aguas; en Us 
"enfermedades del hígado y CD general on fo 
"daslas eufennedades del aparato digestiroy 
"en las dependieutes del arlrílLsiu». Ilabaua 
"diciembre 28 de IWG. — I ) r , Mawiel ü i i l f t u -
" D r , Joan N. DAra lo i . " 
D r . O. Acostó . 
Vio. Bao.—El DircoUtr, 
I)r. J , Santos PjMánfo», 
A 15 centavos plata cada sifón 
contenieiulo tm litro. 
Abouo do 30 sifones, $4 plata. 
A G U A D E S E L T Z 
Sin d i s p u t a l a meior agua de Seltz del 
mercado, e laborada con agua de V e n t ó 
sujeta A la e l i m i n a c i ó n do todas l a sus 
tancias c a l c á r e a s , 
A 15 centavos billetes el sifón. 
Nnestros carros la l l evan h domic i l i o . 
T e l é f o n o 1 , 0 1 9 . 
C r u s e l l a s , H e r m a n o y C o m p a ñ í a 
C a l z a d a dsd M o n t e 3 1 * 7 3 1 6 . 
K) «D?a«e iiíón •« «« f tu i t , «l aaiaprador «ompra i*. 
Ivelaciái 
1 J) 
Cun las letras quoautecodeu lo rm.ar 
el t i t u l o do un i m p o r t a n t e peri6i7iiüo 
de esta c a p i t a l . 
S o l u c i o n e s , 
A la Charada anterior; 
ENSAIMADA. 
A) prohloma anterior. 
* * * * 
A l Logogrdu Duinóm-.o: 
BASIU'X). 
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P a n remitido sobiciotiea: 
El de Hul.ibanó, M. T. Rio, Juao Lauafl; 
Dos Anaigoé' 
ItáttU J fcUíreflUpia <Él SIAUIO ÜK LA U^l 
KULUUTA KaguiNa \ Nurru.so, 
